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lodo o Brasil, da UmXo 
Italiana Paiva Pnsta 


Concessionário exclusivo para 

lí\ JflCÍ Qfi ClNEMATOGIUPHICA 


END. TELG 


BOCCHINC ’ 


TELEPHONE CENTRAL 3130 


FRANCESCA BERTINI 


No explendor máximo da Arte e da RelWa a 

_ 03 oeueza, interpretando o primoroso romance de George Ohnet 













Producção da Fabrica “ Messter-Films” : 


A MORTA VIVA. 5 ACTOS — por. HENNY PORTEN 

OS IK)IS MARIDOS DE DONA RUTH . . 5 ACTOS — por. HENNY PORTEN 

AS FILHAS DO CAMPONEZ. 5 ACTOS — por. HENNY PORTEN 

A VIAGEM AO INCERTO. 5 ACTOS — por. HENNY PORTEN 

ROSE BERNDT. 6 ACTOS — por. HENNY PORTEN 

* ANNA BOLEYN. 7 ACTOS —ipor. HENNY PORTEN 

O TOURO DE OUVI ERA. 7 A CTOS — por. HANNA RALPH 

e EMIL JANNTNGS — Mais 5 grandes Hl ms <1** 5 netos de HENNY PORTEN, mais 2 grandes films de 7 actos (Films 

nionumentaes. _ 

TOTAL 14 FILMS 


Linha de Locação : “A MORTA VIVA” - Henny Porten 

Nos dias 15, 16 e 17 do corrente mez. 

“ROSA BERNDT” - Henny Porten To,»“ n ' 
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partecipain ao Publico e aos Srs. Uincnmtogruphistas que a sua producçfio de 1010-20 e 1020-21 aeaha de chegar no vapor 
“Margit Skoglan", entrado em 27 de Agosto, e «pio a famosa LINHA ALLEMA será restabelecida do dia 15 DE SETEMBRO 
EM DIANTE, com UM PROGRAMMA SEMANAL, constituído exclusivaniente de films das fabricas UNION, MESSTER e 
MAY, que só produ/cm films de reconhecido valor, posados por artistas de fama jaí mundial, como: 

POLA XEGRI, HENNY PORTEN, MIA MAY, OSSI OSWALDA. LOTTE NEUMANN, A ST A NIELSEN, LYDA SALMONOVA. 
HANNA RALPH, EMIL JANNINGS, HARRY UEDTKE, PAUL WEGBNER. REINHOLD SCHUENZEL. 


Producção da Fabrica “União - FTIms“ : 


A PRINOEZA DAS OSTRAS .... 

MANIA. 

O CAS(X) MYSTERIOSO. 

O LADRA O DO TEMPLO. 

SALOME*. 

MARCHEZA IPARMINI. 

CONDESSA DODDY. 

O PASSAPORTE AMARKLLO . . . . 

* SUMURUN . 

* MEDrêA . 

*OS ARGONAUTAS . 

COMO O GOLEM VIU O MUNDO 
O CAÇAIK)R IMPETUOSO. 


6 ACTOS — por 
r» ACTOS — por 

6 ACTOS - por 
G ACTOS — por 
G ACTOS — por 
5 ACTOS — por 
5 ACTOS — por 

5 ACTOS — por 

7 ACTOS por 
7 ACTOS — por 
7 ACTOS — por 
G ACTOS — por 

6 ACTOS — por 


OSSI OSWALDA 
POLA NEGRI 

IXM) HOLL — HARRY UEDTKE 

HARRY UEDTKE 

WANDA TREUMANN 

POLA NEGRI 

POLA NEGRI 

POLA NEGRI 

POLA NEGRI 

POLA NEGRI 

POLA NEGRI 

PAUL WEGENER 

PAUL WEGENER 

HARRY UEDTKE 


O HOMEM SEM NOME. 30 ACTOS — por. HAKKl limmkk 

Film policial em 6 series, de 5 actos cada uma. 

Além destes films, a producção 1020-21 consta de mais 4 films de 5 actos, de POLA NEGRI, mais 4 films pollciaes do 
grande detective JOE DEEBS, mais 6 films de grande espectáculo de OSSI OSWALD A, mais 3 films de luxo de LOTTE 

NEUMANN. 

’ “ TOTAL 36 FILMS 

Linha de Locação : A Princeza das Ostras N ' 0 do i córíi«,V'm«'’ 6 


A KT I A** ■ Pola Negri 

Primeira Semana de Outubro no CINEMA CENTRAL 


_ ,-riT _O mais estupendo film em series até hoje 

Producção da Fabrica MAY -r1 . produzido. 8 series de 6 partes cada uma. 

A SOBBRANA l»0 Hl .\l>0 ’ rSL.**.7SSi^TiSv pr “‘' 

Mais » films da C lasse EXTRA que appaiccerao em principio de 1921. TOTAL 17 FILMS 

* XOTA As siiperprodueçôes, como SUMURUN, MED*A, OS ARGONAUTAS e ANNA BOLEYN têm musica pro¬ 
pila, adaptada aos films pelo professor Dr. Hans Lnndshergçr, Ber.iin. _ 

Exclusividade no Brasil: UOMBAUER X- U. — Rua Theophilo Ottoni n. 21 — Telephone Norte 1900 — RIO DE JANEIRO 

Knd. Teleg. Rombaner— Caixa Postal 362 
















































llllllllllllllllllilllllllllllilllllllllMlUIIIIIIIIM 



PALCOS E TELA 




rearl Withe 


VOCÊ SEGURA A VIDA CONTRA 
ACCIDENTES... 

0 SEU CINEMA ESTA’ SEGURO 
CONTRA 0 FOGO QUE EU SEI... 

PORQUE NÃO SEGURA TAM¬ 
BÉM OS RESULTADOS DA SUA 
BILHETERIA CONTRA AS VASAN- 
TES EXHIBINDO OS FILMS DA 


Lo nine Lonh, 


fíuck JoiHM 


QUER UMA PROVA DO QUE LHE 
DIGO ? — VEJA SE CONSEGUE 
ENTRAR HOJE NO “PATHÉ” OU 
NO “IDEAL” PARA VER “O CY- 
CLONE”, POR “TOM MIX”! 


OEORÒL WALSH 


Eilcen Pcrcii 


Estelle Taylor 


Shirley Mason 


FOX FILM 

CORPORATION 

R. QUITANDA, 7 
End. Tel. FOX FILM 
Caixa Postal 989 
Telephone Central 308. r > 

rio dfj janeiro 


FOX FILM 

CORPORATION 

.77, R. SANTA EPHIGEMA 
Caixa Postal 
End. Tel. FOX FILM 
Telephone Cidade ; 512 I » 

S. PAULO 
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Directore* 

MARIO NUNES 


M. F. Cravo Jr. 
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Um tia Janeiro, !) <lr Setembro tIr ÍUJO 


AN NO III — N. 120 
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Redacção 

AVENIDA RIO BRANCO 120 
J8* andar 

RIO DE JANEIRO 

Teleph. C. 2377 


A Temporada Theatral 
de 1921 

O activo emprezario theatral Sr. José 
Loureiro acaha de dar a conhecer o que a sua 
empreza pretende realizar no proximo anno, 
programma realmente bellissimo e que evi- 
deircja o proposito em que está o abalizado 
homem de theatro de facultar ao Rio de Ja¬ 
neiro e ás principaes cidades do Brasil o 
prazer de apreciar as melhores companhias 
e os melhores artistas actuahnente em activi- 
dades nos grandes centros theatraes do 
mundo. Essa orientação não é itilha somente 
do seu natural orgulho de emprezario, mas 
do muito amor que vota ao Brasil que pro¬ 
clama como a sua palria adoptiva. 

O anno theatral da Empreza José Loureiro 
será iniciado pela Companhia Esperanza 
Íris, (pie de volta de sua triumphal excursão 
a Portugal e á llospanba estreara, no Lyricn, 
nos primeiros dias de Março. 0 elenco sot- 
freu modificações para melhor e o seu di- 
rector artístico Sr. Juan Palnier adquiriu 
e montou, com gosto e requintado luxo, oito 
operetas inteiramente novas para o Brasil. 
Nesse mesmo mez de Março occupara o Pa¬ 
lácio Theatro a companhia portugueza de 
comedia e drama Adelina-Aura Abranches 
cuja principal figura masculina é o estimado 
actor, tão nosso conhecido, Sr. Alves da 
Cunha. 

Em Abril aqui estreará a companhia ita¬ 
liana de operetas Ítalo Bertini-Pina (iioana, 
organizado no corrente anno e trabalhando 
com enorme siicresso em Nápoles. I rar-nos-a 
as ultimas novidades grandes êxitos dos 
theatros italianos, operetas assiguadas por 
Kolman, Franz Lehar, Cr. Pietri. Ed. Eyslei 
Erman Dostal, N. Maltoglio e A. t avane. 

Em Maio, em connexão. com a Empreza 
Walter MocvJii, irá para o Municipal a gran¬ 
de companhia dramatica portugueza do 
Theatro Trindade, de Lisboa, direcção Au¬ 
gusto Pinna, e que tem como figuras prin¬ 
cipaes a Sra. Angela Pinto e o Sr. Ferreira 
da Silva. Trará vinte peças novas para o 
Rio. 

Em Junho estará entre nós a companhia 
portugueza de operetas do Theatro S. Luiz, 
direcção Armando de Vasconcellos. entre 
cujos artistas destacam-se as Sras. Auzenda 
de Oliveira e Alk»e Pancada. 

Em Julho, iniciará sua temporada o se¬ 
gundo turno da companhia do 1 lieatro Na¬ 
cional, de Lisboa, que nos dará a conhecer 
dois finos artistas Amélia Rey C ollaço e 
Robles Monteiro, que vêm ao Brasil pela 
primeira vez. 

Em associação com o Sr. Walter Mocchi 
aqui exhibir-se-ão ainda uma 'cjmpanhia ly- 
rica popular e a grande companhia italiana 
di* operetas c revistas Pelrolini. muito co¬ 
nhecida nas tvandes capitacs europeas. de¬ 
vendo nos visitar, também, a companhia de 
operetas viennense, direcção (ínstav Blnlnn. 


Vae ser um anno brilhantíssimo como essa 
enumeração evidencia. Não se conhecem 
ainda os planos do Sr. José lxmreiro com 
relação ao theatro nuojonal. 

— 

' Pateadas no Cinema 

O publico huonaircnae adoptou ultimanaente 
o systema de protestar no cinema pela vaia e 
pela pateada contra tudo que lhe não agrada, 
e ao que paieve as coisas estão tomando, i»or 
tá, nesse sentido, proporções alarmantes. As¬ 
sim, filn.B antigos, ‘‘chuvosos” ou estragados, 
mudança de fiims, atrazo no começo das ses¬ 
sões, má pirojocção, etc., são motivo para st* 
desencadear uma pateada, daquellas de vir 
tudo a baixo, como se costuma dizer. A im¬ 
prensa platina chama para o caso a at tenção 
dos emprezarios, lembrando-lhes que a «razão 
está do lado do publico, cansado já de explora¬ 
ções e aiarma-se com as consequências que o 
tacto póde ter, se os pateadores se dispuzerem 
a adoptar mais convincentes meios de pro¬ 
testo. .. 

Os detractores do 
Cinema 

üs detractores do cinema têm sempre argu¬ 
mentos para justificarem sua ogeriza: que 
elle é immoral, que é escola do crime, e que 
influe sobre as tenras imaginações das cieau- 
ças... Ainda que fosse possivel haver fiims 
immoraes, não se devia accusair de immoral o 
cinema por essas tantas excepções, do mesmo 
modo que se não póde accusair de infame a ma¬ 
ternidade só porque ha mães desnaturada*, e 
quanto a ser elle esco a de crime não nos pa¬ 
rece haver mais razão, porque nos fiims (pie 
apresentam crimes ha sempre o cuidado, ao 
lado de sua tendencia morai, de tornar o cri¬ 
minoso antipathico, despertando o interesse uo 
espectador a favor das vietimas. Resta •destruir 
o argumento de que o cine influe no cerebro 
das creanças... Realmente assim é, porque o 
cinema é o espelho da vi'da, e o homem faz-se 
homem vivendo... Quem quizer que seus. fi¬ 
lhos sejam sempre meninos, não os deixe ir_ao 
cinema, ou brincatr na rua, não fale diante de ¬ 
les, tape-lhe cs olhos para não verein e os ou¬ 
vidos pa.ra não ouvirem e elles serão toda a 
vida bonecos de trapo tora da realidade, ven¬ 
cidos antes de começada a luta. 

V — 

A viagem da Pickford 

Os grandes diários londrinos, entre elles o 
urave Times, lamentaram que o povo da nebu¬ 
losa cidade do Tamisa houvesse feito a Mairy 
Pickford e Douglas Fairbanks uma recepção 
só digna dc régios visitantes. E lamentaram 
o enthusiasmo do publico por esses astros do 
cinema, recordando ao mesmo tempo que mm 
tos heróes da guerra chegaram a Londres sem 
(pie ninguém se lembrasse de lhos fuzetr a me¬ 
nor recepção. 

O collega que nos fornece estas notns coin- 
monta, e com razão, as lamentações do Times , 
lembrando que o facto é realmente suggestivo, 
(» ncerescenta (pie não ha motivo para (pio o 
irravo Times o outros coUegae o condeiniiem. 
ló ,jiu* Maí v 1'ickford e Poiigln> I* airl.auks,com 
Mia maneira de setr. representam melhor a alma 
dos homens o mulheres destes tempos e, ‘b»hi, 


vêr todo o mundo ncUcs o prototypo ideal. 
Além disso, os heróes da guerra só servem para 
recordar tragédias e tristezas, dc modo que é 
muito mais agradavel festejair heróes do cine¬ 
ma, que têm a virtude de nos distrairem e 
emocionarem com suas interpretações... 


NOSSA CAPA 


Xa galeria artistiea de nossa capa ifigura 
aoje Mary Strible.ou Dorothy Phillips, como 
cila é conhecida no inundo dos fdms. Filha 
de operários paupérrimos e com a maior das 
vocações para vir a ser mais do que uma 
mulherzinha rude e trabalhadeira, para quem 
escolhessem um marido de accordo com a 
cathegoria da familia, Dorothy por mais de 
uma vez pensou em fugir áquelle ambiente 
•pie era o da torniaçao de sua alma, mas o 
amor filial e o desgosto a dar aos paes que. 
certo, a não eomprebenderiam, impuzeram- 
Ihe um ifreio ás suas aspirações. 0 tempo 
foi, porém, marcando horas e horas no reló¬ 
gio da vida e um bello dia a menina fez-se 
artista do palco wn bom resuLtado. Dalli 
deixou-se fascinar pelo cinema e lá encon¬ 
trou Allen Holubar que soube fazer-lhe 
amor, e aconteceu o que aconteceu... Allen, 
era 'Cjomo ella um lutador que vinha á con¬ 
quista da gloria, comprehenderam-se e ca¬ 
saram-se para não prejudicar o adagio de 
Deus os creou, Deus os ajuntou..* D;z-se que 
vivem felizes. 0 marido, seu actual director, ^ ^ 
é conhecido no Rio, onde veiu nas Vinte mil 
leuutu* sub moeinas, IIoura dum coiarde, en¬ 
tre outras, e ella fez, no Odeou, em tempos. 
Casa de Boneca, Rosa entre ortigas , Gemi¬ 
dos da Vida . Dieerdo Unido e ultimaniente 
no Lyrico Coração da Humanidade e no 
("entrai Com direito á felicidade • E das 
melhores interpretes no drama. 

A et uai mente está trabalhando por sua 
eonta. No proximo numero William Des- 

mond. 


MAIS UM PLEITO ! 

0 emprezario de Helena Holmes, Mr. 
Harry M. Warner, está pedindo por justiça 
á formosa actriz nada menos de cento e 
vinte contos de réis, allegando que a ultima 
serie de Helena ficou mais cara duzentos 
contos do que devia ficar, por causa do 
costume que a estrella tem de chegar tarde 
para trabalhar, obrigando toda a compa¬ 
nhia a esperal-a. Além disso, Helena Hol- 
mes não gasta nunca menos de tres horas 
no lanche ! 

Ha ponco tempo em Paris deram-se dois 
grandes incêndios de cinema, no intervallo 
de quinze dias. A policia, depois disso, 
tem-se occupado seriamente em vigiar se 
a cuba da agua, através a qual -passa a 
projecção nos appareMios francezes é uti¬ 
lizada. .. 

0 primeiro fila» da nppiaudida estrella Pmi- 
line Frederick. paia a importante *a*a Ro- 
bertson Cole. intitula-se “Íris”. 
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REPORTAGEM DA SEMANA — 

J. WARREN KERRIGAN 


não gosto ilr mulheres curiosas... Enlre- 
tanto, minha mãe, Pulos os Hias me buzina 
os ouvidos eom o casamento... IVule hm*. .. 
Mas, por agora, não... 

— Diga- mo uma coisa : Qual ó a actdz 
com (jueni você mais gosta de trabalhar ? 

— Hum !... Você vae por mão rami¬ 
nho, meu velho... K* Lois Wilson. 

Não me enganei... .lã. agora, outra 
pergunta : 0 que é que você faz quando 
não faz tilins ? 

— dá vejo (jue t‘“nlio de contar-lhe toda 
n minha vida. Lã vae... (guando não faço 
lilms, vou para o cluh ler... Levanto-me 
todos os dias ás seis da manhã, tomo o 
meu auto e vou ao banho do mar, onde 
me demoro uma hora. Dahi, vou ao Club 
Athletico lazer meia hora de exercícios. 
Depois vou tomar o café com mamãe, sa¬ 
indo em seguida para o studio, onde me 
demoro ate seis ou sete da tarde... 

*— N T o verão ou no inverno ? 

A mesma coisa sempre. A única dif- 
1 crença está em que de verão tomo ba¬ 
nho no mar, c de inverno, em casa. Sem 
cerimonia, meu amigo, pergunte mais... 

L qual o liIui de que mais gostou ? 

— “Cm homem entre homens”. 

— E “As aventuras de Terencio ()’Ro- 
\vke ,, ? 

' E um til ui em series de que eu gos¬ 
tei muito tanibim. pelas muitas aventuras 
de que fui heróe... 

Aventuras cinemntographieas já se 
ve... ’ 


— I mas e out rns... 
lhe coute essas coisas.. 
so mesmo em escrever ui 
ulias *‘eoi>as‘* do México 
A laska. 


— I em viaja mo, ao rpm vejo... 

— Alguma coisa... Com meu n 
Wallaee andei pela Austrnlia e passei . 
zc dias de sede no deserto. 

— E director } Qual é seu preferi d 
— Nem se pergunta... Thomas In. 
melhor director americano, creio eu.. 
— E o artista mais original ? 

— Carlitos c um verdadeiro gênio. > 
■lohn Bnrrymore c digno de admiração. 

— E Douglas ? E Mary ? 

— (lalio o seu aincricanismo... 

— Como se (diam 


iva mesmo nquelle 
íilm com Lilian Wnlker ? 

— “A opportunidade dum homem’*. 

— Bom íilm ? 

— Não c dos peores. .. Assim, assim 
(> amigo ha. <le ter ambições... 1‘ 
saber-se qiiacs sejam ? 

. ^ isitar o deserto de Sahara o o> 

Asia ... Quer saber mais alguma cousa 

Nesse momento, tres formosissiinas 
nhoritas das qunes reconheci duas, sua nu 
t atliurina e Lois A\ jlson que será tal 
1,1,1 dia parte da iamilia, approximaram 
de nós e eu entendi despedir-me com 
aperto de nulo do actor que se chamo 
homem mais elegante de Nova York. o 
va 1 h eiro Kerriga n. 


posos Rol and cuidaram a serio da sua e* i 
cação, aproveitando-lhe as inclinações. 
quinze annos era já, póde dizer-se, m a 
actriz completa, e aos dezesete deixou •> 
j)alco em que brilhava já a grande altu i, 
para entrar lio cinema. Astra-Film, m i\ 
das componentes da Pathé New York, c< 
ta-a desde então no seu elenco onde c a 
tem leito colossal successo, perseguida se 
pro. mas sem os attender, por outros p 
duetores a offerecerem-lhe maiores prov< - 
tos. Convem uma explicação... Os noi 
americanos, práticos vonio são e pouco < 
dos a perder tempo em assumpto vão, d 
xnm-se, entretanto, dominar por cert 
crenças verdadeiramente irufantis. E’ as>i 
<|iie, tende-se espalhado o poder de Ru 
c.oino niascotte, toda gente a quer para s 
fabrica, no intuito de nue lhe corram bt 
as coisas... Rutli Roland nasceu cm 1SÍ • 
educando-se em S. Francisco e mora i 
Avenida 2.»í) de Los Angeles, Cali forni; 
Sua casa é centro de toda classe de reuniõ 
familiares, podendo dizer-se que ha 
diariamente motivo para “se fazer algui 
coisa . Tudo serve de pretexto para ni 1 
Pcstasinlia, t f> rnando-se a casa de Rntli im 
espooie de gaiola de ouro em que toda aque! 
mocidade cm flor, canta e chilreia, a esp 
llmr magnas, a minorar-se a subida pe 
cal vario da vida... 


Itutli líoiaud 


. (J( . iireíjuen- 

icorridos por gente de theatro 
d°* c não admira por isso <|uo 
'se sobre ella alguma iufluen- 
<iunos e meio de edade fazia 
o successo foi tal que os es- 
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d. W7ÇRREN KERRIG^N 
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V nova cujo apparecimento foi 

mciario va«* brilhar no ce«> 

da bei V WJÊ le/.a feminil. o«*mo brt- 

o “Cru /.«‘in» do Sul" no ttr- 

lentolu inlnoso da torra bra- 

ra. Seu Y nome é magico e cada 

loHHeus raios possuo um ta- 

ian precioso paru transformar em um the- 
• * fascinante «lo «neantos. osta joiu Insti- 
el que 0 «> rosto «la mulher, n off«*it«» «h* s 
nos de “KtoiUi <1«* France", dos seus p««s. 
íHis sabonetes, a seducçíío «los s«.*US per¬ 


fumes. a auavl«la«le beneficente «le suas loç«»«'s. 
f:«'/eni pensar «* muma creaçào das “Mil e uma 

noite"! 

Ou« m descobriu esse est relia encantada o 
adorada ? Foi «> sabio chimico francea Pr. .1. 
Ivouoher. «I«* laboratorio «lo lnstitub» Fasteur. 
de Paris. 

p«>p«,ria de pacientes « i la.b«jrinsos estmlos se¬ 
lo,. a «b lioaib */a do derme «* «la epiderme femi¬ 
nina. sobre os meios «lo intensificar-lhe «» brl- 
lh«-. ou do o rosusoitar quando apagado pelos 


annos. polas alterações da pello. ou polo uso 
inconsciente de preparados «losloaes, conseguiu 
«» Pr. J. Koucher achar a fórmula solentifica 
dos seus produetos <iu«* vào operar uma verda¬ 
deira revolução n«»s mysterlos «b> toucador «la 
mulher brasileira, já t A o seduetora e elegante, 
todos os elementos chi micos que entram na 
e« imposição «lesses produetos são sclentlfica- 
m«*nte dosa «los. com exclusão absoluta «U* qual¬ 
quer Ingrediente nocivo <>u irritante. On«le se 
irá fixar, nesta formosa cidade, a " Ktoile «lo 
Franco"? Oml«? On«le? 
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PAIA'OS K TELAS 




cuidou «le nuila nada, e «ou empenho fo| 
<*»n nos contar unm historia bom contnd 
lançou mâo do recurso “«h-moilé* do. á 
d» evocação, obrigar cada p«*rson:igeni 
lutar os factos nntorloroa ao drama, qp, 
vinha «iti«* o espertador flcass»* «-onhecend. 

\ linguagem ..mprogu tom pudor 

inatico «• Nervo do exeellente apoio ás sita 
que arma com pleno conht cimento dos st-u 
«lo teelmiea theatral. Reside nisso o verd; 
valor do seu drama «pie tove magnifica i 
prefação no Municipal para unia sala d* 
doraniente vasia, o «pie não nos surprelu 
pontue a renda do osprotamlo devia hem 
o theatro nacional... 

O reduzido puhllco qtlc alli esteve foi 
digo em vehomellte applausos. R hoUVe i 
para isso. A Sru. Vera S«*rgine encontroí 
Laily Falkland, um t*apel digno do seu pi 
de aetriz. de aguda sensibilidade drain;, 
Sonhadora nas primeira» «cenas, logo 
nuieta e nielaneoliea, guardou-se para o t, , 
momento em que, vilipendiada, consentí 
lio» arrebatem o filho. Ahi u (tingiu o ma 
da vibração emocional, com movendo profu 
mente a platén que, no final do acto, lh> 
uma enthusiastiea ovação. 

Tivemos o Sr. Felix Huguenet. tio Meh 
T’aehà, papel que faz com uma enorme «<> 
dade c uma grande firmeza de colorido, 
como em 1915. Ao seu lado portaram-se 
egual brilhantismo o Sr. Krnest Fernv 
Marquez de S«*vigné. que hem podia ter 
menos moço. mas que conduziu com bra 
e suinnia eleguneia: Malavié. sufficientçni 
odioso no Archihald, juizo que se applica 
bem á Sra. Adriemie Roer, irritante Editt 
Sra. Paule Marsa, symfathica Mme. <1o 


DE DOMINGO A DOMINGO 


divina. \'ão trabalho seria apontar esta ou 
aquelln scenn como a em que o Sr. Ilugucuet 
vac melhor, porque a verdade é que vae ex- 
cellentemente em todas; mas a peça possuo 
momentos mais bellos de «pie o actor intelli- 
pentemente se aproveita, taes são a supposta 
severidade ooin o filho, no 1" acto «» a expli¬ 
cação com a mulher no ultimo, que o Sr. Ilu- 
piienet fez admiravelmente, a provocar applau¬ 
sos calorosos da sala deliciada. 

O enthusiasnio pelo magnifico trabalho do 
Sr. Huguenet não nos pmhihc dizer, cousa 
aliás que o puhllco de theatro sabe perfeita- 
nieut» -— que a peça de Pierre Wolff é um 
encanto. Não se extremou o apreciado autor 
em complicar um enredo, teeeu etn torno ile 
um caso quasi banal unia série de «cenas cujo 
“pivot* c a bondade de almas, cujas cordas 
vibram de egual maneira harmoniosamente. 
E muito simplesmente nos conta a historia 
da boa família .louvenel, cm que os pjies de 
líonry <|iiereni-n’o casar com a prendada me¬ 
nina (lenevléve Langeuc, mas vêm a saber que 
o filho vive com uma amante, ligação de que 
já ha um frueto, o pequeno Uobert. Os «lous ve¬ 
lhos mostram-se rigorosíssimos, mas tal attitu- 
d«* não é sincera, intimaniente perdoam o rapaz. 
Forneça, então a traição mutua, cada um va**, 
ás escondidas, á casa modesta dc Mario, fi¬ 
cando ambos encantados por Mario e pelo neto. 
Trevoux, um exeellente amigo, tece a intriga 
de modo a forçar a dupla confissão do M. e 
Mme. Jouveiiel, (|ue com surpreza verificam 
(pie desejam a mesma cousa, o casamento <le 
seu filho Henry e«*m a carinhosa Mario. Pouca 
cousa, como se vê. como enredo, mas uma 
comedia dns mais delicadas •* mais adoravets 
do theatro francez dos nossos «lias. 

^Deve-se essa impressão também á int«*rpre- 
tação muito h«»a de todos os artistas. Pá es¬ 
tavam a Sra. Yvonne Ferriére, cujo trabalho 
foi digno do do Sr. Hugiienet; «» Sr. Malavié, 
que é sempre um exeellente actor; a Sra. Su- 
zanne Coulomb. que foi bem em tudo. mas 
cujo valor se póde afferir p«*la sua narrativa 
«la doença do filho; a pe«iuena Jaequeline 
Brizard. encantadora de naturalidede; e as Sras. 
Paule Marsa e Jane Dorsay. «pu* conduziram 
seus papeis de modo plenamente satisfatório, 
além de outros.— Mario Nunes. 


CARLOS GOMES — Fompatdiia Hramatica 
Nacional — Pia 30, descanso; 31. “Soror The- 
reza": 1. “A Labaredu"; 2, “Mãe”; 3 «• t. “Mal¬ 
querida"; 5, “Quem «.s salva?'’ «* “Ré Myste- 
riosa". 


PALACIO THEATRO 
Pinheiro — Pias 3i» e 31 
1, “O Emigrado*, primeira 
«lo Sr. Fliaby Pinheiro; 2 ; 


- Fompanhia Fliaby 
"O Fonde Barão"; 
repr«*sentação. festa 
5. “O Emigrado". 


UOBERT PR F 
FAILLAVKT — “ L 
I actos — Distribua, 
Felix lluguemd: j a « 
Fernv; Man- «b*s 
1 larin-Mielaux. Sr. 
Lacostc; Piem*. Sr. 
De Tramont; Bouvir 
Miohel. Sr. Brizard 
Vera Sergine: Geri 


Id-.RS E < JASTON A 
l*'\ EXT A I P“, eoniedia 
ao: François Trévoux 
•qu«*s de Pandevtç Sr 
trmoises. Sr. Duvei 
Pntet; Oviedo. Sr. i 
Mahieti; Conde Pevy. 
•• Uousseati: Brigã 
; Gisclic Vaudreuil. 
naim- «le Landeve. 
r«*s«*. Sra. Suzamu* « 
an. Sra. .Tan«* D«»i 
<iévr«-. Sra. Paule Mai 


TRIANON 
Azevedo — Pia 30 
31. "Tinha de ser, 

1 a 5, “Tinha <b ser 


Fompanhia Alexandre «1« 
“ A liga «le minha mulher” 

• primeira representação: 


O melhor synthnlo «la "coquetterh 
“I/Eventail” nã«» é (liselh* Vaudreuil. é a 
l»ria peça — toda «-lia, atra vez «ios seus 
sonagens «• «las suas scenas, uma filigrana 
ouro. «‘iii que as phra**es irisadas passam 
«le leve. acariciantes. embriagadoras, eom< 
doçura «le lahios qtie apenas afloram a 
derme, como a suavidade «h* harmonias »•. 
tiaes que mal se fazem adivinhar do om 
como um «loco perfume antes imaginado 
sentido. 

Provindo «la florescência «le uma <*i 
sação reouintada “ P’Eventail", isto é. a 
quetterie" é bem uma das divindades 
nossos «lias, maravilha multiforme, ser in> 
poreo, com existência real, mas que se 
escapa e se dilue s«* lhe pretendemos fi\. 
personalidade e a extensão. 

( omtudo. é unm força, força «pie p«>r 
nada pode, mas que se torna imperiosa s«- 
abandonamos á «tia sedueção. Giselle fax 
amada «le todos, não porque se empenhe 
isso. Não sou mais do que eu mesma”, 
«lama. e 6 a verdade, saibam os ]iom«*ns 
ç r| r-ihe ella não lhes irá no encalço. Mas 
s«‘iie e o perfume que se aspira com deli* 
o som que se ouve embevecido, o contacto 
«e procura com volúpia... Pôde ser pernlci. 
nociva, malfazeja s«> não aspira espalhar 
< nVo 1 \ er ’ sômente, em um sonho b< 
,, que se lhe approximam. E como é enygn 
, a8sim «ao as «livindades — manda 


S. .TOSE’ — Companhia Nacional «le Bur 
lotas e Revistas — Dia 30, “Gato. Baêta e Ca 
rapicú”. festa «la Sra. Ottilia Amorim e do Sr 
Pedro Dias: :;i a 2. “Gato. Baêta e Farapicú" 
3, “Chico Bí»ia e Farlito", primeira represen 
tação; 4 e 5, “Fhico Boia e Farlito”. 

■p.. ^'CREIO — Fompanhia Carlos Leal - 
D.a 30 “Pé de meia*; 31. “O 31". primeira re- 
presentação^) festa artística «lo Sr. Carlos Leal 


« uiuoe rerriore. ao oriirir , 

como ambiente de seu dr-mn f , 11 <anl,no lda 
o não (■ pelo asnasslnato óVie i>Vlu ~ ‘ Mlc 

b rio. eom at o r prosVig, ! ó° ^ 

hui inesprescrutavel Pif.ti-., í . H * s,ani_ 

«ma peça theatralTI a 


1'IERRE \\ OLFF — “ LE SFCRFT 

tHlvido'^ 1 -^” i corne< ^' a em 3 acíos - 
voux C lr’ AT U i Ven v ’ , S , r - Pe,ix Huguenet: 

\/ S , r ; M *fc v, * ; Henrl * Sr. Brizard: . 
un‘„ o a « h eu J \ r , onino Tiob( ‘ r t• menina Jac 
r* n ^ •| írlza , r , d: - Mrne * Jouvenel, Sra. Yv 
Feiriére; Ma ire. Sra. Suzanne Coulomb; li 

® ante ?, a >’* ■ Simon Girard; Mme. Lam 

Sra. laule Marsa; Geneviéve. Sra. Jane 

H ; «rã Pauletto Deyas; Mai 

Sia. Estelle Duelos. 

O M. Jouvenel do Sr. Felix Huguene 
Le secret de Polichinelle" pôde ser anrr 
tado como um «los raros exemplos d«* h 

™ SW A perfeição dentro 
n ^ erdadeiro e expressivo a um te 

u. um er.to que nao é «ie inais. nem é do im 
o Sr. Felix Huguenet não se contenta 
crear um typo de homem, créa um typ, 
uma classe de homens, mas de maneira 
completa que evoca a todo o Instante per^ 
gens que se lhe assemelham e que tant 
encontram no theatro como na vida rea 
illustre actor, nesse papel, é como oual 
escriptor de alta erudição que de posse dí 
assumpto o esgota, e o faz em uma brilh 
synthese. pela agudeza da sua intelMgí 
precisão do seu instincto iIp ^ 


H l 7 * H O N Pr A> P e 

HOJE e todas 


as noites 

4 — HUAS SKSSÍiES 

escri piores bra s i 1 ei r< *s 
Domingues 


tinha 


Peça ê posta em scena com todo 
______ XANDRE AZ] 


distincto artista ALE 









Thcatro, onde não ia ninguém. Justo A, por¬ 
tanto, 11 iiproclemo» aqui o valor desse tra¬ 
balho theatral. 

As peças do Sr. Abbadie cie Faria Rosu 
nunca s«? elevam muito, nem pelo assumpto 
n«*m pela technica. O joven autor brasileiro 
prefere fixar factos normaes, communs no 
nosso meio e reproduzir ao vivo, esse meio. 
K' quanto basta para que a sua obra tenho 
valor e seja das mais interessantes. Assim 
lAm aleançado grande renome muitos escripto- 
res estrangeiros, e nenhuma razão ha para que 
não aconteça o mesmo ao nosso patrício, desde 
mir oorsevore. se esforce e estude. 


I rf voUX , o «jue quer uizer «pio o personagem 
,,i maglstralmente interpretado. Lembramos 
, ((rno momentos excellentes o da chegada de 
’ps< lie, • > da explicação amorosa com a grande 
beductora e o final do terceiro acto. E* no¬ 
tável o senso de propriedade do (Ilustre actor 
i a maneira por que se cllfferencla, marca evl- 
J. ate do seu extraordinário valor artístico. 

Á Sra. Vera Serglne foi a imagem mesma 
Sa “ coquetterie”. Soube ser. dentro do pres¬ 
tigio encantador da sua figura, irresistível, 
Concorrendo para o brilho «lo citado final do 
[erceiro acto. Ha alli, entre os dous persona- 
► t ns, um verdadeiro duello de palavras. A 
Ictriz conduziu o dialogo fogosnmente e ao 
piiitir-se tocada, sem transição, bruscamente, 
h nde-se á dtscreçüo, conseguindo um bello 
Cf feito theatral. 

Entre os demais citaremos como merece- 
flores de elogios franco» a Sra. Suzanne <\>u- 
toml». deliciosa na “Theréz«"; o Sr. r>uvernay, 
bxcellente “Marc des Armoises"; a Sra. Adrien- 

Beer, seduetora “(Jermaine", e a Sra. .Tane 
l>orsay. provocante “Blanche". Mario Nunes. 

BIERRE WOL.FF — “ LES MARIONET- 
TES". comedia cm 4 actos — Distribuição: 
Marquez Roger de Montelars, Sr. E. Fcrny; 
Fcrney. Sr. Dalx; Plerre Vareine, Sr. Rrizard; 
Nlzerolles, Sr. Felix lltiguenet; Vulmont. Sr. 
Iniverney; Duque de (ianges. Sr. Malnvié; 
Jionniéres, Sr. Dc Tramont; Langeac. St. 
J.acoste; Trévoux, Sr. Mahleti; <Yea«lo, Sr. 
Mollet ; Marqueza Fernando de Montelars, Sra. 
Vcra Sergine; Mme. de .lussy e Mine. Luncey, 
Sra. Adrienne Beer: Mme. Rriey, Sra. Paul* 
Marsa; Baroneza Durien, Sra. Vvonne Fer- 
riére; e Mme. de Valmont, Sra. Patllettc 
I teyas. 

O assumpto dessa comedia de Pierre WolfI 
é bastante banal; n&o envolve novidade algu¬ 
ma nem mesmo que o brilhante autor franee; 
fosse o primeiro a tratar delle. A astucii 


Sylvia Bertini 


“ Soldadinhos de cl 
te anterior a “Long 
Inferior a esta, que 
peça das que já pr< 
primeiro acto passa 
abastada de Santa 
Renato, creado na 
chies, tornou-se um 
que não ha dinheiro que 
vao mesmo até pedir « 
Chega a noticia 
guerra com a A11 emanha 
o chefe da familia. 
flamma-se de ardor eivíco 
sentar-se ao alistamento, 
Jorge a quem acaba de co 
filha terá. 

Jorge recusa-se 
tas. Rosauro exalta-sr 


classe privilegiada de artistas que quamo nm.. 
sí,s vêetn mais se apreciam o se admiram. Sua 
arte com o beneficiar-se de recursos inoxgota- 
veis. varia a cada novo personagem mantendo, 
no entanto, como principal característico a 
finura e a delicadeza, isto é. os dous grandes 

nttributos do espirito francez. 

Tal foi o seu Marquez «le Sambre. L»»g<» no 
primeiro acto sua scena de galanteria com a 
rew-m-chepada. Jeaay Corrti.-.-. íoi já uma obra 
urima de gentil espiritualidade que no emtanto. 
resuUou banal, quando se o l»6d;; apren.ar no 
na scena da conquista. O actor 
maior culminância da emotivi- 
tal modo subtil e por 
toda idéa «le atten- 
para dar logar á 
ao influxo de tão formosas 
com tamanha delicadeza e 
o que entre aquelles dous seres se pas¬ 
sava nada tinha de chocante, nem ^ incon¬ 
veniente. A matéria alli era cousa pouca, 

° ' S pari°qmftaí acontecesse n execllcntc actor 

contou com a collalmraçao do uma^ amrUb^cujo 

™r'com ê I m rne n 8 a° p r on r íe 1 1 a d è a scena da ren- 
«licão primeiro acceitan<lo com s>mpatlua o 
, Í ue de surpreza. depois cedendo á ma* a 
1 í ?r ,1., iteios O por fim inflammando-se ella 

SlS,«rSJ : H£ 

< as ?"qÇÍ”*Suaanne Coulomb encarnou Intelll- 


Avenida e nas pensões 
terrível “mordedor” pois 
chegue e nesse afan 
Unheiro á creada... 
da declaração do estado de 
O Major Rosauro. 
veterano do Paraguay. in- 
Renato irá apre- 
» dia seguinte e 
nceder a mão de sua 
egual procedimento. Mas não. 
allegando suas idéas pacifis- 
e da discussão resulta 
o rompimento entre os futuros sogro e genro. 

Jorge em sua casa vive cheio de tristeza. 
Tateia não o esquecera, vae procural-o, pois 
que vão partir. Sente-se que ella está dis¬ 
posta a tudo se elle a quizer para si. mas 
Jorge nobremente recusa baseiar sua felicida¬ 
de em actos tortuosos. Separar-se-ão, pro¬ 
curarão mutuamente esquecerem-se... E ella 
parte, mas inopinadamente alli vae ter Rena¬ 
to. Vive, no quartel, apavorado com a guerra, 
acovardado com os espectáculos que se pinta. 
Quer desertar e pede a Jorge que o deixe ir 
esconder-se cm sua fazenda. O rapaz permit- 
te. mas para evitar a vergonha á familia da 
creatura a quem tanto amava, toma da farda 
de Renato e apresenta-se no seu logar. Xo 
«lia do juramento da bandeira com a ida da 
familia de Rosauro ao quartel o embuste é 
descoberto, ha o congraçamento, os dois na¬ 
morados caem nos braços um do outro, c o 
proprio Renato encontra em uma viuvinha 
rica que o perseguia, louca por casar, creatura 
a quem “morder”... por conta da sua parte 
na fortuna delia, logo que o casamento se ef- 
feetue. 

Se '“Soldadinhos de Chumbo" não tivesse 
sido escripta para sessães. houvesse um mais 
cuidado preparo de scenas afim de que as 
transições não fossem tão bruscas, seu mérito 
seria muito maior. A* exeepção «lo primeiro 
acto, tudo alli se precipita, c tal defeito A. 
principalmente, sensível no terceiro acto que 
chega a desgostar p«l«> açodamento com que 
o autor procura arrumar as cousas. Xo en¬ 
tanto. as faculdade «le observação e de fixa¬ 
ção de costumes e cara «deres evidenciam-se 
nessa peça ligeira. 

A interpretação foi razoa vol eom o Sr. 
Leopoldo Fróes. inteiramente á vontade n«* 
Renato; a Sra. Alice Rib«ir«>. em uma inge- 
nuasita sentimental; a Sra. Sylvia Bertini. 
cujos progressos se accentuam. em uma viu¬ 
vinha muito chie; c os Srs. Annaudo Rosas. 
i 'arios 'Porres e Henrique Macha«lo em papeis 
<iue eon«luziram satisfatoriamente. MARIO 
NUNES. 


secundo acto, 
alli attingiu a 
dado amorosa, mas de 
assim dizer immaterial. que 
tado á moral desappareceu 
impressão de que 
palavras, ditas 
graça 


j-m ijcs manonettes as scenas encan¬ 
tadoras são múltiplas e as propriamente thea- 
traes superabundam, de modo que a represen¬ 
tação é seguida com interesse muito vivo e 
intenso prazer. A assistência, bastante nu¬ 
merosa — a récita era extraortlinaria. festa 
artística da Sra. Vera Sergine — foi pródiga 
«•m applausos, em que havia não sómente o 
«h sejo de homenagear a distincta actriz, como 
enthusiasmo sincero pela peça. 

A Sra. Vera Sergine tem em “Les Marlo- 
nettes" um papel que se casa estreitamento 
ao seu temperamento artístico, que é um mixto 
de alta sensibilidade e vigorosa tensão da 
energia. Por isso não lhe escapam á percepção 
os mais subtis sentimentos, os que vivem a 
sua instantanea mas brilhante vida. no decurso 
«le uma conversação, no tempo de enunciação 
de uma phrase ou de uma palavra, e nem lhe 
morrem na alma as violentas allucinações da 
paixão. E foi assim que a vimos recordar os 
tempos do collegio com a physionomia illumi- 
nada de bem-aventurança, docemente inspi¬ 
rada e a vimos no final «lo terceiro acto. 
transfigurada, attingir ao mais alto grão «la 
expressão amorosa ao clamar a sua sêde de 
affecto, o seu direito á felicidade no amor. 
Na explicação com Roger, no primeiro acto. 
proferíamos que tivesse contido um pouco mais 
os seus nervos, porque alli a timidez ainda 
a tolhe. 

O Sr. E. de Ferny obteve mais um dos 
seus bellos triumphos. E’ em tudo e por tudo 
um excedente actor, sem gestos inúteis o atti- 
Judes falsas. E’ natural e expressivo e tudo 
isso sem esforço, eom muito equilíbrio e pro¬ 
priedade ou, melhor, com uma notável ele¬ 
gância artística. Suas scenas com a Sra. Vera 
Sergine foram as melhores «la mdte. 

Nlzerolles, feito pel<» Sr. Felix Huguenet. 
Sl '> podia ter um apurado f«dti«> artístico. O 
illustre actor usou mais uma vez «Uuiueda 
graça brilhante que é «* característico «las 
creaturas felizes «> d»* bom humor «pie «*ncurna, 
° que as recommenda. lesde I»>g«>. á sym- 
Patliia ria platéa. 

D Sr. Daix deu-nos um Fcrney pr«»vim-ian«* 
** sincero. Elogios merecem aiiuia a Sra. 
\«lri«-un,. Beer, uma elegante mullu'!* «l»* mun- 
'lo; o aluero «* elegante* Bonniéres, <l«« Sr. 'I*ra- 
mont. c* <> 1'ierre Vareine, «l«* Sr. Brizard.— 
Mario Nunes. 


E DE FARIA ROSA 
E riIUMBO". cometi i 
>; Renato, Sr. Le< 
ármand«» Rosas; Rosa 
ado; Antão. Sr. i’arl« 
\ttila «i«- Moraes; Sai 
[«,. Sr. Brito; Dabo. 
j-_ Xestorio Lips, - 
riinda. Sra. Oabri 
Alice Riliciro: Juliet 
aura. Sra. Fonchita 
.. Etmeuia I*.razão. 
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0 publico do Rio de Janeiro, 
amante do bello, que aprecia co¬ 
mo nenhum outro publico, terá a 
grande satisfação de se deliciar 
hoje com um film Goldwyn, o que 
quer dizer um trabalho em que o 
luxo, o esplendor, a nitidez pioto- 
graphica e a arte sob todos os 
seus aspectos se associam em 
uma só maravilha, tanto mais que 
a protagonista é 


a <3o(d*tyn JPicturt" 


a artista extraordinária, uma das ' 
maiores celebridades . do nosso 
tempo, pelo seu valor sem paral- 
lelo no seio da arte muda, 





/ 
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l ma acena cia “Sombra cio pagado'* 



BO PiSSADO 


A SEGUIR - G extraordinário, sensacional e belllssimo llm em series 


1 


1 



magnifica Protão da scena muda apre 


B REVEMENTE ! 



Om ais formi davel_trabalho de Davicl W, Griffilh o „ 1 a i 0f d j rector artistic0 dos Es , a(|os Uni(Jos , 


s uisn ui UOIUIUI I 

Indlspeusareis a este ramo. 




































cinematographica 


SEGUNDA-FEIRA NO ODEON 


0 maior successo da cinematogra phia nacional até hoje, 

Trabalho nítido e perfeito da CARIOCA-FILM, extrahido da obra de José de Alencar, acompanhada 
com os melhores trechos da brilhante partitura de Carlos Gomes — Protagonista: ABIGAIL MAIA— 
Direcção de JOÃO DE DEUS — Trabalho photographico de A. Botelho — Propriedade exclusiva para 

todo o mundo da Companhia Brasil Cinematographica 




O film é a adaptação fiel do famoso romance de José de Aiencar á téla, presidindo á con¬ 
fecção das scenas rigoroso escnipulo artístico. Para tomal-o foi usado um diaphragna invento do 
mecânico brasileiro Joaquim Rosas que produz um effeito stereoscopico inteiramente novo, dando 
grande realce, ás figuras, na téla. 


PALCOS E TELAS 
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) 


0 Wg SB MI 8 Q jyj® $® 112 



EntTe as figuras de fheitro que de 
maior sympathia gosam no Rio, a gentil 
Sra. Belmira de Almeida tem um-Iogar 
proeminente. Não é difficil, portanto, 
aV p»i^^ r a satisfação do nosso publico em 
•af fluir amarJhá, em massa, ao festival da 
tão querida artista. 


Despediram-se no dia 7 d» publico desta 
cidade (pie tilo l.ein as acolheram as Com na- 
".‘as Huguenet-Sergine e Leopoldo Frôes. 
•No dia .» a Companhia do Odeon, de Paris. 
< era o seu ultUno espectáculo no Phenix As 
duns ultimas seguiram para São Paulo, o Kr. 
Leopoldo Fróes conta regressar ao Rio eni 
fins de Novembro. Sua companhia fará a 
temporada de verão, no Lyrico. sendo possí¬ 
vel que monte uma grande revista de anu.» 
em espectáculo completo, cousa que ha mui-’ 
os annos não se faz no Rio. O iSr. Leopoldo 
^«1 durante esse temi>o, o m Rue- 

* 

A Companhia Ohaby Pinheiro f„i umtra- 
tada pelo empresário Pctrelli para ir trabn- 
haí no Theatro do Cnlyscu. em Porto Ale- 
gre, onde deverá estrelar no* primeiros dias 

í \hrU Utl,br0 ; í a , ra 0lli tam,Jom seguirá, em 
Abiil, conti atada pelo mesmo em prezar; o 

a Companhia Dramatica Nacional 

_ * 

Deve estrbiar no dia 11, no Lyrico, a Com¬ 
panhia Lortugucza do Theatro Nacional, de 
Lisboa de que fazem parte o Sr. Eduardo 
Brazão e Sras. Lucimla Simões ,e Palmvra 

♦ t0S ui^ Pe ? a do estr *' a * " comedia em tres 
actos Flor* de ‘Seda" do repertório desta ul¬ 
tima actriz. 

* 

Estreou hontem. no Municipal, com a 

V er<h f, KÍa . a íiramle Compa“nhia 
Lynca Italiana Bonotti, obtendo notável sue 

orsao. 

* 

Estão em ensaios : no Palacio Theatro “ V 
maluquinha de Arroyos” comedia cm três 
actos do Sr. André Brun, que sóbe á scena 
amanhã ern festa artística da muito galante 
actnz Sra. Belmira de Almeida; no ,São IV. 
dro iA Princeza dos Cajueiros” opereta de 
Arthur Azevedo, -musica de Sá Noronha que 
também será representada amanhã e no C ir . 
los Gomes “O dilemima’* poça do I)r. Pinto da 
Uo<*ha para estréia da Companhia Dramatiea 
A acionai, em Outubro, no Municipal 


no Phonix a bailarina 
a pianista italiana Ma- 
apresentam como 


notn- 


Kstão trabalhnndo 
iuglcza Maud Allan e 
ria Carrern que se 
hil idades. 

íxí 

7T 

Tem a sua festa nrtjstiea marcada para o 
<lia lí, no Palacio Theatro, a graciosa actriz 
Sra. Beatriz de Almeida, figurinha 
encanto e que. |h>uco a pouco, pelo 
pelo estudo, vem conquistando um logar de 
grau de destaque no theatro porhig.ez. 

A procura de bilhetes pura essa festa já 
começou. 


cheia d* 
mérito 1 


PEQUENAS NOTICIAS 

Pkarí, Y\ iiite já regressou aos Estados 
T'nid<xs. declarando no* repopters vir cnmu- 
t.ula da sua viagem á E.iropa. 

1»K\IU. Wiute usa cabcll ira poMua. o 
qii»‘ não quer dizer, aliás, .,i;v dia não tenlia 
cahcllo... I sa-a. sómrnte, nn trabalho... 

onjui» <liz cila o iliUMI ca telb» «.(* i»ni. 
bara«;a. horrivelmente . mm a insira, a agua 

c uma quant dade d.. coisas com que eu 

s, * u obrigada a lidar nos nnv« filmw. Para o 

pre>ci.nar, <ll,e <VJ rs ° a cabelloina que por 

sgnnl 6 da invsina <•«> do, meu eabello !” 

A «H|K.sa <h f ii a ai .es lí ay c!ia.mn-so Ro- 
xa.va Mac Gokdax, é mim das mais formo¬ 
sas meninas de -Mac Sexxett e dás melhores 


nadadoras da notável troii|>e. Charles r 
namorou.se delia depoU de a ver em um 
seus «ugge-stivos trajes do banho e oa»ou c 
olla. O mais in-terewsanto é que ainda não 
divorciou... 

Ix»mhriam-se do film de Margueri 
Clark, “Relances do Porvir” ? Ilavia nei 
um mestiço ruiim, a cargo de Elliot Dexii 
l uibram-sc tamliom V Pois esse papel de m 
tiç-o foi a estréa de Elliot no cinema ! 

Wheeler Oakman desmentiu a noticia 
s> haver tornado noivo de Priscilla De.\ 
Diz elle, que não pensa em casar jH^r eri 
quanto. 

Smmi Otuna. sacerdote japonez, figm 
proem nente e respeitadíssima na coloniaj 
poneza do sul d.i *Caliornia prestou-se go s t, 
samente a celebrar a eeremonia de um cus; 
ui lento, de noeordo com o rit ual biwlhista n 
film “Sereia de Tokio”, dH-sempenlindo p 
esposa de Ilayakawa. 

lOm seus filma para o Primeiro (’iiv*uit. 
Charles Ray será secunlado por Ann Ma^ 
uma mo i da alta sociedade <le Ixns Angeles 
que se d’jxou fascinar pelo cinema. 

Knrrii Joiixsox, es)H»sa d,* IUlxcan t | 
vnrcio.i-M*. Anita Stkwart wtreoii no ê eilv 
ro vampiro. Betty Blythe entrará nos film 
<le Lew Cody, o honinn <Ios u.-il aimu^ea. 

Raymond Po in ca ré, cx-pre<idente da Repu 
l*Iiea iManceza, vae escrever um film, em qu< 
M‘i«io rcjiroduz dos (.h titânicos esforços ou* 
os francezes realizaram pcira conseguir a ur 
gente c completa reconstnieção das ci la le> 
destruídas durante a gueria. 


wiui.Hii o <ias memores destrui 

Exotismos, excentricidades, bizarrias e 


outras cousas malucas 



Muito pouca -gente sabe que o diver 
timonto Piedilecto do Sr. Alfredo Silva" 
f„! cl , tór Papagaios. Todas as tardes maí 
teinuna o ensaio no S. José, o no-nular 

e fica C ãtó e o P anõl. a e ' 3planada 1(10 Senado 
f.: at .® 0 <*°oitecer, empinando aquel- 

•ageits apparelliotâ de papel de seda. 


. 1 . 


t,*ri A íára ‘ ítalía Fausta possue um ves 
tido que pertenceu á Rainha D Amélia 

Í '”„ e f()i feita pela soberana 
de Portuga, em Q “ e D - Carlos 


exiu-Bsafvlfo' ni ; azilia Laza '°. um das mate 
expíesai vos elementos 'do nosso theatro 

car^^sni i EO r ta 1 , immen - 3 - amente de brin ' 
-nresenS s n ° ] Idatllnho « de chumbo. Não ha 
presente que aprecie -mais do que uma 

cuixa de-sses bonecos. Ahi ifloa o aviso 
■adnfirmlm^r .“"l* 8 ? e aos 8a Üs Vultos 

admiradoies, t*anto mais que a epr tíi 
actriz faz onnos depois de amaniiã. 


no 

Rei 




“etoitetf e r " 'sí, ra Tri' a tle Alenc, -t r » gentil 
etoiieite do Trianon, treme ide mo ,in 

un a L VeZ (|Ue * ê um gafanhoto E’ que 

de do Sul S° ' a lCav ' al ' 1 ° 1 no R fo Gran- 
. s ’ nasceu, não ponde fu»i r 

se vii, "«L"' ' <leSse3 ‘«rhrei. insectos è 
se tiu. assim como o animal que montava 
mteiramente coberta delles, o que a 
ror, sou. Jà o Sr. Abbadie de plria 
sa o autor de "Longe -dos olhos” 
do ine.,mo Estado, muito os aprecia C-> 

Z p o'v,i.hando.os P dfa^uca 0 ; 

A Sociedade Brasileira de Autores 

nlv., t<lba, _ osslm como os de tribu 

recusavam, então, qualquer auxilio oiti’ 
ciai aquelia diversão que era 


hor- 

Ro- 

fillio 

Co.. 


O par Ottilia Amorim-Pedro Dias re- 
cebeu proposta de -um emprezario nórte- 

excentri!*.! Pa ' a , e , 5flhi ' bir - se «m suas dansas 
offerta fnl n ,° 6 bbeatro S 'de New York. A 

mas í Sm rnrn 0 L COntos por se m ana ' 
pvitl 3 - . ottll , la A-morim, lembrando-se 

quando V da Sra. P-almyra Bastos. 

também “ 0 Brazi1 ' pe,d fu automovel 

A mania do actor Chaby é aeoivi 

1p n« a, ^« e '^ er * 1>ara esse não poupa el¬ 
le os maiores sacrifícios. 

durante”^ Hléa fÍXa ’ cami niha a pé 

lonipf nViL Gm numero elevado <le ki- 
•hv“o’ f Ób 1 morros e escadas, ioga o 
d a nãn elf, < e bicycleta duas horas por 
q ,e lhe° ? L rne e ' ei »fim. faz tudo 

a-dypòsLl«,ie m ' <liniin, " r • x« a 

Ainda ante-hontem foi elle fazer um 
'pas.síMo pedagógico ao alto da Tij uca; 
mas, tao violento foi o exercício, que tevê 

r* i Z™T e ío ,' r °f? ad '> « voltar para 
casa de automovel. i 


cousas extraordinárias. \\ *ran üe ‘vTnt im.i ? <los fartos e íla - 
os povos é saberem gritar ao mnio q ,eva m sobre todo? 

• ousa... i*ois bem “Palcos e Telas” de ?, n SL^ ,>üs . si,em e mals algum;, 
quatro ventos, tudo quanto cle biz trrò ^rvTl ( *eante, espalhará aos 
•los nossos artistas, cujas individualid-iVis*!/ 114 "* 1 ' ei ou ^' 8Her res|ieit« 
menos, táo interessantes e sensae rnl^ 1 ‘ tujas vlt,a « «ão. pelt 
famosas estreilas amcricanL 8 Tratando!». *!&*?}% as « Quaesque. 
sados por um excepcional esfornotê!.®® d f facto8 intimos, devas- 
provação portanto, é claro ni.i°» Ç a° ! re Portagem, de difficil com 

eê!f m . 0íi ' ■ ' * Mais O fazemos do que se?uir a y er acidade dos 

ollegas norte-americanos. * feuir as pegadas dos nossos 







1 COMEDIES 


Estados Unidos, onde a mulher é 
ixe de emoções, onde a graça é 
la e onde se aproveitam todas as 
st ações do Bello, caiu em moda a 
■ ijíraphia oriental, a nova escola que 
i plasticidade corporea a demonstra- 
todas as sensações, do rosto e dos 


d lilarinas de ha meio século con- 
,im sua arte nos membros inferio- 
iias as de hoje empregam todo o 
■ toda a alma, no traduzir as ex- 
ões da musica. A Rússia foi a pre- 
;a dessa revolução da arte, conden- 
a num localismo oriental, combi- 
io as cores p os sons das novas esc >- 
ijctoricas e musicaes com as -dansas 
ares polacas, caucaseanas, tartaras e 
aras, mas foi uma norte-americana 
libou no vaso de ouro todos os ri- 
is. toda a poesia ardente do mar Egeo, 
u Duncan, a vestal de Afrodita, de 
ups, de Zeus e de Sapho, foi a que 
lesnu-dou impudica mente casta aos 
'i > atonitos do grande publico ! Pediu 
\rte as esveltezas das Tanagras, os 
ips das hetairas e as abundancias das 
as ! Offereceu o corpo bramo e lindo 
-ubias mãos dos coripheus hellenicos e 
'tumente se encheu de seiva, de mel, 
perfume, de amor, de rithmo ! Copiou 
Movimento das dansarinas <lo3 relevos 
os, os desfallecimentos das carpidei¬ 
ras urnas funerárias e os saltos da 
héra ciumenta! E correu o mundo 
itocionar com a opuleucia de seus ry- 
>s e o classicismo de seus gestos, pe- 
0 a Beethoven, a Chopin, a Schubert, 
' ;, ieg e a Dvorak as sonatas, os noctur- 
. os lamentos, as eroticidades e os ca- 
hos. .. Calendula em flor, velou seu 
•o com gazes através das quaes irra- 
uni as maravilhas do seu saber... 
am desde logo alumuas, estupendas 


Muck Scimctt 


de Sherezade. Ligeira mente a dansa, a musica, o theatro, etc., 
chimerico paiz de vi- excluídos os interesses monetários e com- 

merciaes do assumpto, porque, um con- 
iin, é um dos poucos glumerado de todas as raças como é, re- 
iiue adoram fervorosa- cebeu da immigração seu gosto artístico 


• m seguida, para Los Angeles, trabalhar cm 
uma fabrira <fr filas. 

A Sr a. Cora, dizem, tem vocação decidida 
para a scena muda. 


Nasci a tm Muniu, índia Tortugucza. no d>a 
a de abril d< 1754. Educou se • m Lisboa. 

PE PA DELGADO 

Nasceu em Cipo. no dia 7 de abril de l^oií. 
Ceio para o Brasil em 1^7-. 

ABIGAIL MATA 

Nasceu cm Santo Antonio de Passa Qual to. 
Estado do Rio de dato iro, cm 1 12 de fevereiro 
de 1864. 


. d 116 muitos dos nossos leitores têm 
>n conhecer a idade certa do adores , 
'[* e n \ a ' s pessoas de theatro, actualmcnte 
nicia, damos abaixo a data do nasci- 
" te muitos, colhidas , algumas, por serem 
remotas, nos archivos da Torre do Tom- 

' outras > mais recentes, nos registros civil 
fugues c brasileiro. 

LUCINDA SIMÕES 

,St <u na cidade dc Guimarães, cm Torta- 
y (lia 14 dc junho dc 1S20 
1 educada cm Lisboa. 

ADELAIDE COUTINITO 

' » na cidade do porto , cm 15 de aposto 

* * • 

' educada < m Lisboa. 

PA LM Y HA BASTOS 
''ti na I Hi(i ( jc Villa Nova dc Gaga, aos 


As livrarias Garnicr, Alves e Bnpuict têm 
rendido , depois que está no Rio a companhia 
francesa, 564 jogos de “ Dictionnaires de pô~ 
che — francez-portugnes c portugucg-frances . 


A RAJADA NO CINEMA 


Fannie Ward fez ha pouco em Paris 
a protagonista da Rajada, de Bernstein, 
tão conhecida no Rio. 

— “Já é nossa, já é franceza ! diz 
um critico onthusinsmado, referindo-se a 
Fannie Ward... O autor da obra não tem 
razão de queixa, porque as suas persona¬ 
gens revivem até no menor sentimento"... 


Na porta do S. Pedro. 
Perguntou alguém a uma gen 
siU ira : 

— .SV deixasse o theatro o qui 
— Eu? Faria rosa. 

— N * alga ma igreja ? 

Não: n'uma ahbadia. 











yham 


PALCOS E TELAS 


enram^Hilo ilwta swçào, p por olln responsável, o nosso rediietor effcdivo, 

•facyntlio Cravo). 

Iene«>nt<‘ a um nrin Itimv. A rupurigu, imlus- 
■ i * lriail:i pelo munpiez, vue p«*«lir um emprego 
ao «-mprezario «*llc* mino grande libertino que 
na. consegue attrahil-a para um guhimde «in«l«‘ 
ha uma tremenda luta. A moça, finge morrer 
* ( |, tM . v Harré, julgan«lo-s«* assassino, vende o circo 
ula òur au ,J »I inani ura «> foge immediutamente. Vcri- 
cíneinus fi**an<ln drpois «|ii«* a«|Uillo nada mais fõra do 
«|iir um liahilissinio conto do vigário, o homem 
volta ao cirro disfarçado cm secretario de uma 
prestidigitadora e com ideas de vingança. Ifa 
as soenas dn costume «> j»or fim, depois de 
haver um grande incêndio no circo, Harré en¬ 
louquece. 


ARTf RAFT — **A POHRI 
rich llttle girl) — Interessante 
marca o reappareciimnto nos 
de Mary Pickford, a actriz de quem tanto se 
tem fatiado Ultimuniente. K* um film dirigido 
P°r Maurice Tourneur e não obstante o pouco 
interesse que desperta, nos seus primeiros actos. 
é uma peça digna de ser vista pelo publico 
mais intelligente. O argumento trata de uma 


FOX - “DFVK FM MARIDO PFRImm 
(Slimiid a husband forgive?) — A liistoii 
esposas que têm medo qu<» os maridos 
venham a descobrir coisas escabrosas d, 
passado mysterioso. Logo ás primeiras sr« 
ai«parece um sujeitou quem elln escreverá u 
cartas amorosas. (« marido descobre o n« L 
«• bate-se em dtiollo com o homem, niorr. 
c" m a satisfação <l<> haver liipiidado o m 
A viuva deixa um filho aos cuidados do s 
c vae-se embora. Kssc filho, mais tarde 
c<un uma pequena qtie vivera até ahi em < 
panhia de um argenta rio que pretendera • 
Itonral-a <* que por isso fAra assassinado por 
namorado delia. O rapaz vem a saber de t 
«* abandona-a. o <|iie leva a mama a dar 
vários conselhos e o contar-lhe a sua histoi 
!•. tudo acaba bem. M iriam Cooper é a heróii. 


PAT1IÊ — "QUE RAPAZ! (Oh! HOV!» 
Segundo parece este "film" agraciou ivnnn n - 
mente aos frequimtadorcs do Pathé. K’ i. I- 
niente muito divertido e foi posto em se. ia 
por Alberto Oapellani e desempenhado *r 
* lo is artistas muito conheciuos no Rio: .1 ««< 
Caprice e Chreighton Hale. Uma moçoila le 
bellas bochechas, filha de uma juiz austero 
que pertence a todas as ligas contra o ah. I. 
recebe varias cartas do namorado que • o 
causa a sua expulsão immediata do Colle^ . 
Resolvem casar-se c vão pedir consen i- 
mento ao Juiz. o que elle recusa por sabe: o 
rapaz amigo d.* “tragos’’. Ha então . , 


— Dinheiro não é fclicidatk 

menina filha de ricaços que vive 
isolamento, entregue a varias criad 
cri tas que a maltratam. Um «lia. uma 
«las precisamh» sahir com um seu «•<> 
gana-se na dosagem «le um sopori 
pequena confiada aos seus cuidados a 
pacs levam um formhlavel susto «• 
mudar de viria, depois «lo verem a f 
por um medico «lc barbas. Óptima 
phia e magnifico desempenlm. Madh 
verse, ainda lia pouco, estrella «la F< 
rece no film. 


,i.< i _ “<) uoRAt/AO DE VVKTOXA” 
«•art of Wctona) — Wetona é filha «lc 
u> carrancudo que lhe lança olhares fe- 
i moda «los «la sua raça. quando salie 
u foi seduzida por um branco que nin- 
<abe puem é. O seductor porta-se «•«»- 
ent«* permittindo r,ue a india seja f«»r- 
casar com outro branco que nada tinha 
peixe. Dahi até ao desfecho o “film" 

l 3ram! I i/ ,nt,V ‘ Sl ' H,aS gTUnÚO intell- 
d rama ti ca. o que nã«, faz senão aii- 

«t» , n , r reSS vV 1,0 ,, iL hI!<> ° até «o ultimo 
nStiSS*?' -Norma Talmadge. que cr>im> 
° S ‘* tm>ontra agora na Europa, 
smerece nunca «lo conceito que gosa 
° nosso luiblloo. rev.lanrto em 

Th„VáI a!< « f ";‘ S " U “"!>«• 

,m Th a°rS laclof lan ° Gladdcn 


a i i r >RIZ( >.\ FAL — Producção soffrivel le 
ia -Manzini. 1 ma mundana «la alta roda i - 
se amante de um certo Valdieri, auxi ,r 
um joven engenheiro «jue trata a mulh r- 


arroz 


É o melhor e não é o 
roais caro 

« o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos-d e Belleza e uma amostra do 


CAIXA GRANDE 


2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 

DEPOSITO 
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PALCOS E TELAS 


ritn o maior dospreao. 10 por Isso elln 
terrivelmente p«*r elle, obandonan 
Mini. que tenta exigir titn esforço i»• *m 
amigo o «pio afinal, arrependido disso 
^ coisas mais roHolvi suicidar-se. Para 
-tir a oh nliimos momentos mandam 
, la roina • \rualdi, o tal engenheiro, 

, a soinpre com um desdein afrontoso. 
i coino responsável da morto do rapa/ 
, ||ia-a a qtic nunca mais lho nppareça, 
flisso. p«* fim de seis mezeM, tornam-se 
terminando tudo com •• suicídio da 
mu- s«- sacrifica pela felicidad» do 


* 1 film {• d irigido 
marido d> Itcssle e m 
Frank Whitson. r.eor 
llcnry Woodward. 

No mesmo pr 
• pisodios do filui •• Kln 
lados “ N faca do assa 


por lloward I liclmiann 
tomam parte tamhetr 
• r. Vola Valo < 


sendo nu verdadeiro nome PaiUla 
Schwartz, Queira reportar-se ao numero 
117 da nossa revista, de 17 de Junho de 
1920; alli achará o resto do artigo. Ainda 
tinta vez, estimada Miss Jime. foi injusta, 
mas com toda a sua argumentação “não 
me convence da superioridade allemã e 
jámais me convencerá”. Quanto a Mr. Joe 
Sampson, ipeço-lhe releia na mesma entre¬ 
vista de Mayakawa, linhas acima, e na de 
Uharles Itay, no n. 120. o que ambos di¬ 
zem Acerca da "expressão”. Não falo do 
valor monetário dos films e sim de sua 
interpretação. Esta, ás vezes melhor se 
póde aipreciar numa fita sem luxo de en- 
«cenaçào que distraia a attenção do espe- 
ctador do trabalho dos artistas; por exem¬ 
plo, a “Honra do Amigo”, de Montagu 
Love. Escolho, como vê, um exemplo ame- 
cano. Considerando o assumpto sob esse 
ponto de vista, certo nos acharemos de 
pleno accórdo, meu caro Sr. redactor. 

A Mlle. Haydée de Monte Christo, um 
abraço muito amigo e ao Sr. Redactor, os 
agradecimentos de — Jaequeline Renée. 


' > tic tono liatui ) Film dc Ed 
" campeão ilos "row-boys". . 
" s americanos. l*m a qmidrílh 
masca nulos amedronta os h; 
■ogaiejo, O di legado deste ]> i 
uliooido i|uc appan-cc. aliciar 
Pari.* da quadrilha. mas o ra 
um agente de polieia, fogi- i|a 
gtic prender todos os compnn. 
uuadrilha, inclusive o prnprii 
lambem fazia parte delia. 

1 ' rapaz, depois casa com u 
*Iu** •* tinha ajudado a cscon< 
perseguições do delegado, o | 
c*ni a presença synipathica d 
esposa «le JacU IVrrin. 

Novos episodios do filt 
mysterlo dos 1ti”, completam < 


iWtll.K "UKrS K o M Kl I»IUKI- 
,'riu* girl of Tlmber clalms) Velhis- 
i• rod ucçü *> d< ('cnstancc Talmadg. •• d. 
.irtistàs que mi já morreram lia muitos 
,,11 estão paru morrer. <> titulo pom- 
ilevc attrahir gente. No ulto da serra 
um velhote meditabundo que rabiscava 
I s lie hotuuicaH c <|Ue de UtlUl ltofU para 
na se passa para o outro mundo com 
i bagagens. Jesslea, sua filha, vae 
, ii companhia de uma soniiora do < *or- 
esperaiulo o resultado de um inquérito 
ua aberto a pedido da população espo- 
por uma corja de grandíssimos ladrões. 

o typo clássico do politiqueiro da raça 
f, da malta, tenta embaraçar o agente 
verno, servindo-se de uma namorada «u» 
Nada eonsegue por<|Ue o agente briga 
namorada e casa com a Jcssica, depois 
stigados os culpados, etc., etc. 


A família Bryant Washbuny 


Caríssimo Sr. Redactor — Saudações — 
Atrevo-me hoje a pedir-lhe abrigo nas 
suas columnas. Como toda gente, acom¬ 
panho com certo interesse as diversas pha- 
ses de uma campanha em iprol da cineina- 
tographia franceza, iniciada ipor Mlle. Ja¬ 
cqueline Renée e reprovada por Miss June 
Choiseul. Deixe-me dar o iparecer. Uma ado¬ 
ra os francezes (films) e outra ps ame¬ 
ricanos e allemães. Eu acho que a cine- 
matographia deve ser “internacional”, 
quero dizer, todos devem cooiperar para 
a sua grandeza. Todos devem melhorar as 
suas producções. Primeiro os francezes... 
“J’acuse... les films français” de muito 
fortes. Sim: muito fortes para o povo. O 
cinema é uma arte popular e como tal 
Mlle. Renée. a gente da Favella não vae 
ao Municipal... Mas nào direi que os frau- 
cezes devem “enfraquecer" a producçâo, 
não ! Não, não e não ! Em próxima carta 
explicar-lhes-ei, Miss June Choiseul e 
Mlle. Renée, o motivo disso. Toca a vez 
dos allemães. Esses devem fortalecer a 
producçâo. Viram o “Sselam Aleikum” ? 

Vi o “Veritas Vincit”. Gostei. Tem boa 
technica e é bem interpretado. Todos os 
films deveriam ser assim... Não vi “Ma- 
dame Du Barry". Sobre esse ponto as se¬ 
nhorinhas que se avenham. E os america¬ 
nos ? Oh ! senhores meus; ainda nào “des¬ 
cobriram que os americanos "internacio- 
nalisaram” a industria do film ? Ainda 
nào sabem que artistas de varias nacio¬ 
nalidades se ajudam mutuamente ? O’ dié 
immortales !... Si Mary Mac Larem é uma 
loira miss das terras de Wilson, Sessue 
Hayakawa é japonez e Antonio Moreno 
hespanhol ! Graee Darmond (a Jessie 
Navarros do “Ravengar") é cartadiana 
como a “little Mary”, e Graee Cunard é 
franceza. Mil raios! E’ preciso fazer como 
os americanos. Esses odios cinemáticos 
fazem pensar no. . . polygenismo. Não pa¬ 
recemos filhos de Adão e Eva... O por¬ 
que daquillo que disse, de continuarem os 
francezes (e italianos) com producções 
boas e más" teoino os allemães e ameri¬ 
canos, aliás...) explicarei num dos pró¬ 
ximos numeros de “Palcos e Telas". Não 
se deve abusar da gentileza dos seus pro¬ 
prietários. — Do leitor amigo — Myse.tf. 

Rio. 27-VIII-1920. 


I MA VEZ EM PAUIS" <lt happened in 
,M i Mine. Yorksa. dona de um nariz fei- 
uma das aetrizes russas epie ms films 
i rieanos impingem, é a protagonista. E* i*Ua 
«atada tio film que acabamos d»- ver pela 
■ •-«‘idissima Madama Sarah Iternhardt, (pie 

• pá m a encaminhou tio palco e que escreveu 
i uuuietito da pelliltica. I*!' velho o assumpto. 

• irmãs genicas. Ema é rotibada pelos ci¬ 
mos t a outra cresci* no luxo e na abastança, 
i. . d< ado dahi o que toda a gente já sabe. 
Yorksa representa muito bem os dois 

• is. trabalhando a sen lado o excellente 
r \V. Lawson Uutt. Film regular. 


METtto "OLHOS SEM LUZ” (Ulind 
n s eyes) — “Film" banal de Rert Lytell. 
nverton. um rapaz que fôra para a cadeia 
e«> 11 : . assassino de um sujeito que nào mor- 
a. nin certo Latron que andava mettido em 
i grande negociata e que apenas se servira 
o para fugir á responsabilidade da tramoia, 
da gaiola resolvido a vingar-se. No trem 
• a que viaja. «-neontra-Be também um udvo- 
I(, cego que logo o r<*conhecc pela vóz e que 
falia em uns papeis qoe restabelecerão a 
; i innocencia. l*m dos da quadrilha des- 
> ni:i da historia e vae avisar o Latron, fi- 
,n do combinado entre elles um assalto ao 
i;« do advogado. Hug. porem, também n— 
-> 1 v«*rji assaltar o cofre á mesma hora. esta- 
I !' ' .mio-se grande tiroteio que culmina na 
•ri.• de Latron. E acaba o “film" como 


O garotiiilio que se vê ao coMo de Bryant 
é seu filho, o mesmo por quem elle se 
sacrificou ba pouco prestando-se á opera¬ 
ção da transfusão de sangue, a seu favor. 


Columna franca 


" A I 11 LETA — “PH ANTA SMA 
• iieticas do hercules Mario A 
1 i a pagão que usa casaca e tom 
• 1'gantes mata-mouros americ 
■ ' nl, ‘ vê «o cinema. O film é i 
,e- scenas bem ensaiadas e ]i 
'dar. Trata-se de um encapuza 
■ 'glosa, que se põe ao serviço c 
iHeguidos e do qual toda a gen 
'i-u.ao. Nos últimos actos dei 
1 idade do mysterioso jiersona 
" elle como nromin 8»*ii 


Rio, 20-S-920 — Sr. Redactor — Miss 

June Choiseul queixa-se da prolixidade de 
minha carta; pelo menos, respondi a quan¬ 
to me diziam. Na sua. quasi tão longa, ata¬ 
ca-me, como Soem fazer seus queridos, 
mas não responde a nenhuma das mi¬ 
nhas observações. Fala Ho desempenho 
de “Mme. l)u Barry” com muitos pontos 
de exclamação e adjectivos laudatorios; 
por ventura disse eu algum dia serem os 
actores allemães 
absolutamente 
deixa em completo olvido a 
também citei ? 
hida da novel la 
seu odio pela França 
seus compatriotas, 

"representar” bem, 
seu papel, sentindo ( 
o que pensa a pers 
como fazem todos o 
muitos dos amorieai 
que Pol i Negri não < 

.titi la M iss June 
bemlo perfeitainente <iue 
ma de Berlim, e o idolo 


meros bonecos de pão, 
inexpressivos? E por que 
Carmen”, que 
Será por ter sido extra- 
de Prosper Merimée e o 
irá tão longe ? Os 
Miss June. poderão 
mas não “vivem" o 
> que sente, pensando 
onagem a seu cargo, 
s artistas francezes e 
Quanto a suppor 
illemã, engana-se 
recoitbeço-lhe valor, sa- 
“allemã legiti¬ 
la Allemanha" 


, : : yj rsox—'TOLR PORAFÕES ADÍ H 
1 Y (I leurts aslcep) — Dcsetnpml 
l '1° Ressle Harriscale, a sempre corn 
,|, i?la «iii«• representa bein toda a cias: 
■ | i" ,, s. I ni hotnetn é «1»* opinião que un 
1 baixa contliíjão, põde multo bei 

■ji-se ao meio social. E para provar esi 
| a ;i uni amigo, arranja uma iniserav 
!iJ a. manda educal-a e apresenta -a á s« 
«oino sua sobrinha. Depois a moí 
1 catuno “chie", (pie por signal tinha \* 
' "iitas ajustar Com dia. roubar ui 
• * ,f »r Slia Vez, rotlbll-o delle. •* (' «le: 

11 '• sendo julgada como ladra. Tudo 
esclarecido e cila casa com o “tio”, «jv 
.-i ... desfeitas as suas “tbeorias”. 


A imprensa lisboiiense levantou uma eampa- 
ilha contra <• cinema, acetnsando o de ser agente 
perigosa para a desmoralização das circanças, 
e aponta do : s cinemas: o da Mouraria e o d » 
Loreto, apodnirdo-os de manchas tri v tes .1»* 
Lisboa. <'hn lícrisln , dali, fustiga com he - 
li ' argumentos «»•« pseudos moraliza dores do ci 
noma (‘ e^tende-s t » ciit sensatas poiolera»;rn*s a 
respeito qiu* a falta de espaço, com qtiq luta¬ 
mos s«‘Mipre, tios iuliibe de tiranscrever 










PALCOS E TELAS 


OLHANDO O PASSADO 


Reminiscências de um veterano dos films - Falia o 
Coronel William N. Selig, autor e productor das 
“Aventuras de Catharina” o primeiro film em se¬ 
ries que se fez na America. 


Xos bons tempos em que o film come¬ 
çava a terçar suas primeiras armas, eram 
muito eommuns as queixas á policia, de 
Los Angeles, em que se denunciavam rou¬ 
bos, assaltos, raptos e outros crimes. 
Quando a policia acudia presurosa. che¬ 
gava á conclusão de que os ladrões ou 
assaltantes eram simplesmente inoffensi- 
vos actores de cinema, como o eram as 
victimas. E’ que, então, não se compre- 
hendia muito bem o que queria dizer um 
cidadão a manobrar calmamente a mani¬ 
vela duma tripeça. deante dum grupo mais 
ou menos numeroso de mulheres e ho¬ 
mens. . . 

Ha doze annos que eu com a minha 
companhia abandonei Chicago para instal- 
lar-me na Califórnia e posso modesta¬ 
mente declarar que foi a minha a primeira 
emipresa productora de films em Los An¬ 
geles, mas, hoje, a fabricação de films é 
talvez a maior industria não só desta ci¬ 
dade como de toda a costa, pois só em 
sala ri os paga-se por anuo quantia muito 
approximada de cento e vinte mil contos ! 
Francis Boggs, meu director em chefe, 
foi o primeiro a descobrir que o clima e 
o sol ^da Califórnia eram ideaes para a 
filmação, muito antes, naturalmente, de 
se adoptar nos films a luz artificial, e 
abusarei um pouco da bondade do leitor 
paia falar do film desde seus princípios, 
por ordem chronologica e dizer, ainda que 
me chamem immodesto, que sou eu a pes¬ 
soa mais relacionada com elle, visto que 
delle me occupo ha vinte e quatro annos ! 
Muito antes de que houvessem nascido al¬ 
gumas das actuaes estrellas e quando a 
maior parte das grandes figuras eram 
ainda meninos, já eu fazia films em Chica¬ 
go. Ha quem diga ter sido o primeiro a 
contratar este ou aquelle actor de thea- 
tro para o film, mas eu posso dizer que 
os contratei ha tantos annos que me es¬ 
queci dos nomes delles. Nesse tempo, em 
1 S96, t azia mos films de algumas dezenas 
de metros, apenas, «cenas para exhibir 
aqui e e ali, e eu ia buscar os actores ao 
theatro Hopkins, em South States Street. 
Companhias productoras havia apenas 
tres, a Biograph, a Edison e a minha Selig 
e só mais tarde, dez annos passados, é 
que appareceu D. W. Griffith a pedir um 
modesto emprego na Biograph. O nos¬ 
so competidor estrangeiro em Lumie- 
re, em Paris, que enviava films em 
grande quantidade para a America, que, 
deve-se dizer em abono da verdade, não 
mediam mais de cem metros, contendo 
uma única acena, em geral um incêndio 
ou descripçáo de qualquer outra coisa 
vulgar, em que a acção dominava. 

Do inventor do “close-up”, (l) que se 
•nao sabe quem foi, muito se tem falado, 
attribuindo a este e áquelle a i-déa, mas 
eu posso dizer que o primeiro film com 
"clo8.e up” foi editado ipela Edison, que 
poz no final de uma de suas producções 
Mary Griving e John Rice a beijarem-se, 
moda que pegou e foi passando a fados 
os films. Não havia, então, ê claro, cen¬ 
sores que cortassem os beijos, nem’ tam¬ 
pouco se davam beijos como os de hoje. 
Dahi, não pensar ninguém em medil-os. 

Tempos depois, aventurei-me a fazer 
uma comedia, que causou sensação e cujo 
assumpto era este: um petiz roubava um 
pastel que estava no parapeito duma ja- 
nella e deitava a correr. Um cachorro que 
vira o roubo corria sobre o garoto e con¬ 
seguia segural-o pela trazeira das calças, 
justamente quando elle trepava um tapu¬ 
me para saltar. O “ciou” da comedia 


foi que o tapume cedeu ao peso do pe¬ 
tiz, sendo es«a scena imprevista a cau¬ 
sa do colossal successo do film. En¬ 
tretanto, não posso recordar o nome 
dos interpretes, mas lembro-me de que 
logo depois fizemos films de tamanho es¬ 
pecial, a que poucas pessoas assistiram, e 
tirámos bellos photodiainas na guerra his¬ 
pano-americana e na Exposição Pan-ame¬ 
ricana de 1901. Depois, houve um longo 
periodo de pleitos e litígios, filmando-se 
só scenas de momento, actualidades de 
semana. Recordo haver filmado o grande 
exercito em State Street, em Chicago, e 
exhibido na tela do Hopkins, quando ain¬ 
da o desfile não acabara. Foi caso sem 
precedentes e que ainda hoje tem seus 
méritos. Tirei, depois, vistas de estradas de 
ferro, sendo a primeira vez em que se utili¬ 
zaram films em fins coinmerciaes, e a Edi¬ 
son lançou pouco -depois no mercado "O 
grande roubo do trem", em que desenvol¬ 
via certa historia com principio e fim, 
mas o film não tinha mais de duzentos 
metros de extensão. Em seguida, fiz 
eu coisa idêntica — “O lynchamento 
em Crippie Creek". Chamava-se Chris 
Lane quem desempenhava o prota¬ 
gonista e mais tarde contratei como 
director Gilbert Anderson, que foi tempos 
depois o famoso “cow-boy" Broncho Bill/. 
Tomara parte no “O grande roubo do 
trem” e vinha pedir-nos o logar de dire¬ 
ctor. Seu -primeiro trabalho foi “Os cow- 
boys”, a que se seguiram “A salteadora 
de estrada”, “O papae de Dolly” e “Luzes 
duma grande cidade”, tudo isso em 1906. 

Passado algum tempo, Anderson ligou- 
se a George Spow e foram fundar a Essa- 
nay, entrando para o seu logar, então, 
Francis Boggs, que eu considero o primei¬ 
ro director que tomou a serio o trabalho 
dos films. Ligou-se a mim em 1907, e 
como descobrisse que a Califórnia era o 
paraiso das filinações, para lá fomos. Se 
tivesse vivido mais algum tempo, chegaria 
a -ser uma figura de internacional impor¬ 
ta ncia, porque estava adeantadissimo para 
o seu tempo, mas infelizmente morreu, as¬ 
sassinado -por um jardineiro japonez que 
de repente enlouquecera, em dl de Ou¬ 
tubro de 1912. 

Em 1908. Bog-gs teve ordem de fazer 
um drama por semana, organizando a sua 
primeira companhia do seguinte modo: 
Thomas Sanstchi como principal masculi¬ 
no, Jean Word, dama primeira, James 
Mc. Gec. actualmen.te meu gerente e Har- 
ry Todd, que ainda está nos films. 
Lm Chicago, fizemos “Damon e Pi- 
thias", que quasi me levou á fallencia, por 
nao encontrar exhibidores. Media quatro- 
metros, approximadamente, e os 
exhibidores daquelle tempo recusavam 
nims que tivessem mais de um acto. 

0 “^ Iás terras" e em seguida 
Fausto com Tom Sanstchi no protago- 

tim a * Ja m es Mc. Gec no papel de Valen- 
tim Harry Toli em Mephisto e Jean Ward 
na Margarida. O film foi feito numa pe- 
quena cidade -de Lousiania, mas não se 
•pode acabar lá devido ao persistente máo 
tempo, -sendo concluído por isso na Ca- 

í °/ n i a ‘ P ° r fil V’ t ivem °s de o cortar qua- 
si todo até reduzil-o a um acto para o 
podermos vender. Mais tarde fiz delle tres 
actos. Entretanto, trabalhava eu em Chi- 
Ciigo. No meu studio dessa cidade Wallace 
Reid representou para cento e dois films 

jmTr/v í Ie n tut, ° um Pouco. Chegou mes¬ 
mo a trabalhar de operador. Hal Reid. seu 

pae, escrevia os argumentos e reprêsen- 
>ava também. Lembro-me de que em um 


doss<s film» Alvln Wlchoff fazia o 
gonista e Wallace Reid o valentão 
choff 6 hoje o photographo prinolp 
Lasky e chefe dos laboratorios. 

Em 1909, Hobart Boswart, o acto 
está agora em fóco. depois do bcmj g 
film “Atrás da porta", deixou o th 
pelo film e entrou na companhia de I 
em Los Angeles. Foi o primeiro, da 
me quantidade de bons actores qu- 
traram no film. Elle, porém, fel-o 
seu máo estado de saude, obrigado 
estava, a trabalhar ao ar livre. Fez-s. 
tão. um sincero crente no futuro do 
ma, e como tivesse ganho uma tpeq 
fortuna, tornou-se o assumto de tod - 
conversas, tanto mais que os actore 
theatro desprezavam os do film. A sua 
meira fita foi “O poder de Satan", 
seguir “O romano”. 

Não tardou, afinal, que outros art 
do theatro entrassem no film tam 
Gostava-se então muito dos trajes an 
A Milton e Dolly Nobles, que vieran, 
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Betty Harte, Mirtle Stedman, Chico ! 
Bob Leonard, Eugenie Besserer e I 
lin Williams. Esta fez-se uma das 
ras mais populares da tela, devido á 
brilhante interpretação na serie “Avt 
ras de Catharina”, o primeiro film 
series que se fez na America. O Chico 
trabalhava na Musical Comedy e di¬ 
rão. quando se fechavam os theatros 
cava contentissimo de poder ganhar 
films vinte mil réis por dia. Record< 
muito bem da sua primeira .pelicul. 
anniversario de sua esposa” e da segi n la 
“O Sanatorio". Nenhum de nós imag uou 
nesse tempo o que podia vir a ser n iis 
tarde o Chico Boia, e o Carlitos nem ra 
conhecido! Veiu depois Herbert Rawlin-on. 
que se especializou em papeis de athl 
Foi quando começavamos a tomar se* 
das históricas missões da Califórnia, o 
meiro passo para a objectiva profana 
dos os recintos sagrados, sem escapa 
mesmo a missão de Santa Barbara, S 
briel, S. João Capistrano, S. Fernan, 
outras. 

“A Gata Borralheira”, feita em 191 
uma película, que causa prazer recor 
porque -durante sua filmação nasceu o 
dadeiro romance de Mabel Talliafen 
Thomas Carrigan. Ella fazia a Cindei 
e elle o príncipe. . . Já lá vão dez an 
n o romance continua no meio da m; 
r elicidade. . . Mas o melhor film que 
ião fizemos foi “Pulsos de Ferro", 

'913 e estreamos em 1914. Tinha n 
actos e era o primeiro photo-drama 
se fazia. Era escripto pelo Rex Be; 
que hoje está na Goldwyn; passava-se 
Alaska, e havia nelle uma luta form 
vel, que creio ter sido a -primeira qu- 
fez em cinema. Os lutadores eram WÜ 
Farnum e Thomas Santsehi. O que eu 
gu-ei a Farnum, parece-me. marcou, o 
cord como elevado, porque os films 
vam nesse tempo bem -pouco. 

“Pulsos de Ferro” se fosse feito ! 
renderia milhões. Ha vários annos ah 
donei o velho studio e centralizei mii 
actividades no pequeno studio que ec 
luei no meu Jardim Zoologico, perto 
Lincoln Park, em Los Angeles, que 
o meu nome. Nesse jardim installei . 
maes selvagens e passaros que collei 
nei -nos quatro cantos da terra, e na act 
-idade posso dizer que tenho um dos n 
formosos parques zoologicos de meu ]>• 
Para terminar, direi que prevendo o fu 
ro do film comprei tudo. então, qua: 
cra a d apta vel ao cinema, original de b< 
escriptores, e posso gabar-me de ter \ 
dido muitas dessas obras por mais do 
bro do que dei por ellas e ainda me 
ca ram mais de cem. 

f> que ahi fica é o mais que eu sei 
zer da minha act nação no mundo da te 1 
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( I ) Flose-up é intraduzivel. 





i,^ LCOS E TELA S híiiiiiiiiiiiíih 

0 111 t || I |i1/\ GXJRAS INFORMAÇÕES acerca das 

Ii lll 11 il f fabricas, directores, artistas, de tudo 

a respeito da industria cinematogra- 
—- phica; 

14 . . . — porque é a unica revista que é 

, , absoluta falta de espaço não pode- enviada a TODOS OS CINEMATO- 

l n . hoje o resultado do Concurso de GRAPHISTAS e, portanto, a de 

MAIOR CIRCULAÇÃO no seio da in- 

laridade e o do Concurso do nome do dustria . Y 


i ii n mi mi ti li 


msm 


absoluta falta de espaço não pode- 
!u boje o resultado do Concurso de 


aridade e o do Concurso do nome do 
lia \ndarahy, do que pedimos descul- 
1()S leitores. Outrosim, pedimos aos 
s para nos mandarem seus votos até 
lo, porque a grande afflueneia de 
les de ultima hora difficulta grande- 
a apuração, dando logar a recla- 


AVISO AOS EXHIBIDORES 

PALCOS E TELAS” é actualmen- 
orgão official da cinematographia 
Brasil. Esse titulo lhe cabe 

— porque é a unica revista, no nos- 
paiz, que publica o RESUMO e a 

APRECIAÇÃO DE TODOS OS 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é o centro cinematographico do 
Brasil; 

— porque é a unica revista que pu¬ 
blica CLICHÊ S NÍTIDOS E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 
films, quer retratos; 

— porque é unica que fornece SE- 


— e, finalmente, porque é a unica 
revista que insere ANNUNCIOS DE 
TODOS OS IMPORTADORES DE 
FILMS, preferencia muito significati¬ 
va, e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de orgão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as columnas desta revista para 
a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao cinema no Brasil, e para 
a publicação de todas as informações 
relativas aos 720 cinematographos 
existentes no nosso paiz — constru- 
cção, dimensões, capacidade, especies 
de apparelhos e de installações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
lustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.). 

Fica creado também um serviço de 
informações confidenciaes por carta, 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
e a maxima presteza. 

Continúa assim PALCOS E TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine- 
matographica entre nós. 


Veja-se como são as coisas! . . . Shel- I 
(lon Lewis, aquelle homem do lenço ver- 
melho dos “Myeterios de Nova York” que g 
voltou mais tarde a horrorizar-nos em o g 
(Jarra de Ferro do ‘ Enigma da Maçara” g 
e noutros filme como a “Mão de Satanaz”, L 
"Mensageiros da Morte”, etc., uma figura F 
que parecia insubstituível em papeis dessa = 
especie e que, consequentemente, devia b 
ganhar rios de dinheiro como é de uso na g 
America, deixou o cinema! E, franqueza, g 
não nos parece ter sido feliz na troca de b 
genero, porque foi parar em variedades, g 
levando comsigo « esposa,a actriz Virgi- g 
nia Pearson, conhecídisslma também no g 
Rio. ^ 8 

DAVID GRIFFITH, o mais afamado §§ 
dos ensaiadorea americanos, está sotfren- g 
do uma debandada por parte de seus ar- s 
tistas. ROBERTO HARROX, que foi em g 
tempos não muito remotos, creado de §1 
quarto ou coiisa parecida, delle, virou es- || 
t rei lo da Metro, estando mesmo já para | 
ser estreado o seu primeiro film. IALIAX _ 
G1SH, essa, está com um pé lá dentro e n 
outro cá fóra, porque nào obstante todos g 
os exihibidoreô annunciareun os films em g 
que ella entra, como sendo seus, está íar- s 
ta de ver o nome no cartaz sempre no se- g 
gundo logar... Richard Barthel.mess cava ss 
desesperada mente a sua emancipação, s 
como dizem as revistas americanas, e g 
Dorothy Gish não proroga o contrato que b 
tem com o mestre. Clarine Seyimour, como ; 
é sabido, morreu, sem que até agora tenha g 
tido substituta. : - 

m ' b 

A Corporação de Modistas Americanas con- g 

feriu á encantadora Marion Davies um brevet P 
proclaniando-a a unica mulher no mundo, cujo b 
rosto harniouiza com qua'quer chapéo. 

* 

O gerente (manager) de Douglas Fairbanks 
é seu irmão João. 




JOHN BARRYMORE 

EM .’. 

Dr. Jekyl and Mr. Hyde 

... 
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Histoniat de s Robept nouis Stevc 

Uma producção Paramount ■■ Artcraft especial 



O maravilhoso trabalho de John Barrymore, 
o maior trágico americano, empresta uma 
nova vida a este tão original quanto myste- 

rioso romance. 





Uma producção sensa¬ 
cional da 

Paramount - Artcraft Especial 





































PALCOS E TELAS 


pro do tragédia pela scenn, até que afinal 
chama sons subalternos o lhes conta sua 
historia... O prisioneiro “morreu atrás <la 
porta”... K a porta ao abrir-se descobre 
uma silhueta horrivelmente* estranha... Al¬ 
guma coisa, assim, como a pelle dum homem 
estendida... Os mais ailoilos retrocedem 
esjuuitados. lanhando um urilo de terror!... 


PEDRAS PRECIOSAS RRASI 
LEIRAS 


Atrás da porta... Behind the door 


I JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo e? 
Tiirnialinas, Agiiaiiiarinhas, Tojo, 
zios, Amethistas © toda a especj 
de (tedras riaclonaes. Agathas d 
Rio Grande do Sul — “Augusto I 
H. Briir* — Avenida Rio Branc! 
n. 112 — Telephone Central 234a 
(Edifício do “Jornal do Brasil") 


K de autoria de Thomas Ince, e, segun¬ 
do o collega de que tiramos a noticia, a tra- 
ge«lia mais emocionante da cinematographin 
moderna, sendo seus interpretes as «luas 
grandes figuras «la s«*ena muda, lloburt Ho»- 
woorth e Jane Xovak. 

O filin tem seu principio, mais ou menos 
quando ustulou a granule guerra européa, e 
inicia-se mesmo numa aldeia do norte da 
França, onde Oscar Reli tem um pequeno 
estabelecimento. Alice Morse, a moça mais 
bei la do logar, filha «le um ricaço dalli, 
ama Oscar, mas se.u pae, negociante sem es- 
cmpulos, «jiier garantir a fidelidade dc um 
antigo cumpice easando-o eoni ella. Kntre- 
tanto, chega a vez de Oscar Reli partir para 
a guerra e os «lois jovens casam-se secrota- 
mente. O velho descobre a trama e acha 
para o caso um único remedio : pôr a fi¬ 
lha no meio da rua! Alice, então, empre- 
hende a viagem para onde está o marido, 
a esse tem]*) já conimandante «le um na¬ 
vio, e faz-se enfermeira da Cruz Vermelha, 
a bordo. Um submarino inimigo, porém, 
afunda o navio, salvando-se os <I«>is esposos 


Correspondência 


i r.\ — vinte «• <|ii;iiin 
aniios, casada, nmrido i:..<|<.lph raimn.u. 

.MARIo NÃo — K’ brincadeira «l«- máo 
gosto. 

. I (*N’ lo I* IN AI. Estamos cntào «lo a«*oor«lo. 
< orno ciimjin lu*n«le p<«u«n, deixa. Agrdecidos. 

„ M HASTA — O nume verdadeiro «Ir .bvvel 
• «n men «• I-.wlyn Qniok. o motivo <!a «•hrisina 
nao sabemos. 

,, , J/'*';, ( '* — Esse noim» «' «« «la irmã. 

I.sta • Molli. . a outra «' qu. 0 Mcllie. 

* At, 1,0 I IX11A 1 ’«•!«» menos «• «» que «1 izctn 
as gazetas «la terra delia, o resto é conversa. 
S«- a^ senluira nos ajudasse «*ra grande ii|«'a. 

Foi.le — XAo sabemos nada. mas. no Rio. 
immiiem o salve também. Franquc-zu: nem 
numa lio- ouvimos o n«>m«-. Mojley .Mirons? Xão 


resposta 


sim ou talvez 
ou nào ser. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao gerente de “Palcos e Telas" Ave¬ 
nida Rio Branco, 129, 2» andar, Rio de 
Janeiro 

ASSIGNATURAS 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

NA CAPITAL 

De anno, 52 numeros .,. 

De semestre. 26 numeros! 

Numero avulso . 

NOS ESTADOS 
De anno, 52 numeras . . . 

De semestre, 26 numeros. 

Numero avulso . 

NO ESTRANGEIRO 

De anno, 52 numeros_ 

De semestre, 26 numeros. 

Numero avulso. 

M í!“ ra “^“islção - dê^ãssJgnaturas 
enviar pelo correio em carta reiri 
on em vale postal a respectiva lmt 
cia, para ser immedlatamente atte 

Sr« Sa nn"°f 0 ® £ Bentes em Porto Ale 
Srs. Oliveira, Calderanl & c., rua d« 

dradas 833, autorizados a receber 
gnaturas. eQer 

No Estado do Paraná é nosso 

V™L°gV' Ho, “’ reeideii 

I onta Grossa, Caixa Postal 33, auto 

a receber assignaturas. 

O Sr. Democrito Dantas é a unlc 
soa, além do« directores de “Palcos 
las autorizada a cobrar as nossas < 
desta capital. * as < 


159000 

8$000 

800 


18$000 

109000 

400 


|Wf A Finíssima ta 
IV h pioca HELE 
lXl A N r A em cartu¬ 
chos de 25C 
Altamente reconstituin- 
tlva. Paladar delicioso, 
n todas as casas de prl- 
m - Deposito geral: 
MtAENHA, 3 — RIO 


Agna Sulfatada Maravilhosa 


no e effRaz tratamento das 
* o**onchites, rouquidão, as- 
c coqueluche. Um vidro é o 
'te para curar a mais rebelde 
^ ao das vias respiratórias. 

S. PEDRO, 82 


Offertt especial, meias 
de 8êda branca, quali¬ 
dade garantida. Casa 
Cavanellas — Ouvidor 
178 


A venda cm 
DEPCMTARRJ8 
gi;r vi;s 


DIO SETEMBRO. 81 

























mobiliário ghig 


Mobília» Artística» c em todo» o» Estylo» Pagamento ú Visto e em prestações combinadas 

HUA 7 DE SETEMBRO, f03— Telephone Central 6266 
Entre Avenida e Gonçalves Dias tj tj ti tj U Jj Jj RIO DE JANEIRO 


C^L 



lie 


\ palavra magica 

para a formosura 


TALCO DILEY — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão, urt iraria, eczema, comichão e outras moléstias da pelle. 

I*O f I)E ARROZ DILEY — Producto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e bei la. 

AGUA DA COLONIA DILEY — A melhor para o toilette. 

F. B A. B, ROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

Tclephone Norte 1183 RIO DE JANEIRO 


EüRYTHMINE DETHAN 

O STRA AS ENXAQUECAS 
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Bebam 


CASA “SINGER” 

Agencia — Roulcvard 28 dc* Se¬ 
tembro 273 — Tellep. Yilla 2502 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos propiios para tu lo que se 
relacione com a alta costura. Única 
casa que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !. . . 
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LONDON-FOTO 


Utelier — Quitanda 26 — Ric 

Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %do acto da 

l encomenda. 

■ ■ —- 

? Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


v-i v i I ívl v lv'è VI V?VlV IVÍ v i /TvK I - í vtVl v • - ivlT•* 


Teiephone 
Centr. 4150 


Rua 7 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP- VIEIRAS MATTOS* 


- P H OTOGB A. YTJRA- 


FABIAN & O. 

Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

-* 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catalogos, obras scientifieas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NORTE 6154 R I0 ^E JANEIRO 


Bfju- Alfaia.ta.ria. 

TERNOS SOB MEDIDA A 70$. 80$ 90$ E 100$ 

COSTA & PRAÇA 
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(jue nesse campo, como em qualquer 
outro, está vencendo galhardamente 

as suas concurrentes 

t % ♦ t 

1 

hoje mesmo á 
rua 13 de Maio n. 25 

Agencia Cinematographica UNIVERSAL 
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